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Venda avulsa R$ 6,50

Safra de soja pode sofrer 
quebra de 21% com a seca 

Obras de hotel que será instalado junto ao 
Aeroporto Salgado Filho avançam na Capital

Estiagem que atinge o RS já provoca perdas irreversíveis em algumas áreas, aponta Emater p. 5

Porto Alegre, quarta-feira, 22 de janeiro de 2025

INFRAESTRUTURA 

Edital da ponte Rio 
Grande-São José 
do Norte pode sair 
em fevereiro

PORTO ALEGRE p. 17

Projetos do 
Executivo devem 
ser votados nesta 
quinta-feira

PENSAR A CIDADE p. 18

Especialistas 
criticam PPP do 
lixo de Capital

CONSTRUÇÃO CIVIL p. 9

Sinduscon-RS 
inicia produção 
de casas para 
vítimas das cheias

ESTADOS UNIDOS

Primeiras ações 
de Donald 
Trump geram 
apreensão 
Recém-empossado presiden-
te dos EUA, Donald Trump 
disse que pretende impor tari-
fas sobre produtos do Canadá 
e do México em 1º de feverei-
ro, retirou os EUA do Acordo 
de Paris e da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e 
afirmou que Brasil e Améri-
ca Latina precisam “mais dos 
EUA do que os EUA precisam 
deles”. p. 14 e 15 

Esperado há décadas, o projeto 
de ligação a seco entre as cidades 
de Rio Grande e São José do Norte 
deve deslanchar nos primeiros me-
ses de 2025, segundo aponta a Co-
missão Regional Pró-Ponte. p. 19

Nº 168 - Ano 92

Atualmente, travessia é realizada por meio de balsas e lanchas pagas

COMISSÃO REGIONAL PRÓ-PONTE/DIVULGAÇÃO/JC

Claudio Teitelbaum, presidente 

da entidade, lidera a ação

THAYNÁ WEISSBACH/JC

Com previsão de inauguração para agosto de 2026, empreendimento da rede Laghetto tem aporte de R$ 58 milhões e está em ritmo acelerado de construção p. 8 

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Dólar
Comercial ..........................6,0302/6,0307
Banco Central ....................6,0434/6,0440
Turismo .............................5,7973/6,2720

Euro
Comercial ..........................6,2820/6,2820
Banco Central ....................6,2851/6,2864
Turismo.............................. 5,7813/6,5140

No mês No ano Em 12 meses

+2,54% +2,54% -4,03%

B3
Volume: R$ 16.644 bi  

No dia seguinte aos primei-

ros decretos do presidente 

Donald Trump nos EUA, a 

sessão foi de leve alta, aos 

123.338 pontos. Já a moe-

da norte-americana fechou 

em baixa de 0,19%.

+0,39

Indicadores
21 de janeiro de 2025
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A importância do 
Brics em um contexto 
protecionista dos EUA

O mundo assiste com atenção 
aos iminentes canetaços de Do-
nald Trump visando a proteção da 
economia norte-americana. Nes-
se contexto protecionista de forta-
lecimento das riquezas locais, os 
impactos devem respingar em na-
ções que hoje são grande parcei-
ras comerciais dos Estados Unidos, 
caso do Brasil, assim como sobre 
aquelas que representam constan-
te risco ao já ameaçado protago-
nismo americano no comércio glo-
bal, leia-se China.

Brasil e Estados Unidos man-
têm uma relação comercial de 
peso, com trocas bilaterais que 
superam US$ 80 
bilhões. No ano 
passado, o País al-
cançou volume re-
corde exportado 
para o mercado 
norte-americano, 
superando US$ 40 
bilhões pela primei-
ra vez na história 
da relação comer-
cial entre as duas 
nações, assim como 
cresceram as im-
portações daquele país para o Bra-
sil em 2024. Além do recorde em 
valores, cresceu também a quanti-
dade embarcada pelo Brasil – 40,7 
milhões de toneladas, uma alta de 
9,9% sobre o ano de 2023, segun-
do relatório da Amcham-Brasil. 

Os ganhos significativos para 
o Brasil nessa corrente de comércio 
se deram principalmente com o 
embarque de produtos como petró-
leo bruto, aeronaves, café, celulose 
e carne bovina. Também o setor de 
transformação foi o destaque em 
2024 ao representar quase 80% 

de todas as exportações nacionais 
para os EUA, acabando por conso-
lidar o país como o maior compra-
dor de produtos industriais brasi-
leiros pelo 9º ano consecutivo.

A se confirmar o estabeleci-
mento de políticas que mirem o 
fechamento e a proteção do mer-
cado norte-americano com a im-
posição de tarifas a parceiros 
como o Brasil, caberá ao governo 
brasileiro a tarefa de “arrumar a 
casa”, aproveitando a recente po-
sição de anfitrião do Brics – bloco 
formado por Brasil, Rússia, Índia, 
China e África do Sul, bem como 
por outros membros admitidos – 

Arábia Saudita, Egi-
to, Emirados Árabes 
Unidos, Etiópia e Irã 
– para reforçar uma 
agenda comercial, 
global e inclusiva 
com foco em coope-
ração em diversas 
áreas, especialmen-
te a comercial. 

O fortalecimen-
to do Brics se mos-
tra cada vez mais 
importante dian-

te do cenário imposto por Donald 
Trump, e ganha mais impulso 
frente a uma corrente de comércio 
bilateral Brasil-China que, no inter-
valo de 20 anos, passou de US$ 6,6 
bilhões (em 2003) para US$ 157,5 
bilhões (em 2023). O gigante asiá-
tico se tornou, ainda lá em 2009, 
o principal parceiro comercial do 
Brasil e, desde então, vem manten-
do essa posição. Explorar novos 
mercados, parceiros e produtos é 
uma missão permanente de países 
para driblar governos e suas cri-
ses cíclicas.

Como cristão, testemunhe com muita coragem a 
presença de Deus no mundo. O papa João Paulo II repe-
tiu estas palavras muito sábias: “Não tenhamos medo 
de falar de Deus e levar de cabeça erguida os sinais 
da fé”. Também Jesus convida as pessoas a permane-
cer em seu amor: “Como o Pai me ama, assim também 
vos amo. Permanecei no meu amor. Se observardes os 
meus mandamentos, permanecereis no meu amor, as-
sim como eu observei o que mandou meu Pai e perma-
neço no seu amor. Eu vos disse isso, para que a minha 
alegria esteja em vós e a vossa alegria seja completa” 
(Jo 15,9-11).

O fortalecimento 

do Brics é 

essencial diante 

das possíveis 

restrições 

impostas por 

Donald Trump

“As empresas que se saem 
melhor são as que ainda têm 
as pessoas como responsáveis 
pelos resultados. O que se espe-
ra é que funcionários consigam 
fazer mais, porque agora têm 
agentes trabalhando para eles.” 

João Moura, fundador da star-

tup CrewAI.

“Após a crise de 2015/2016 e 
da pandemia, a incerteza em re-
lação à economia desincentivou 
a compra de salas e conjuntos 
comerciais de até 200m2. Contu-
do, a melhora da economia dos 
últimos anos e a valorização do 
aluguel comercial apontam para 
um princípio de inversão de ten-
dência.” Paula Reis, economista 

do DataZap.

“À medida que a rápida ado-
ção global de pagamentos em 
tempo real transforma a agilida-
de que o dinheiro se movimen-
ta, permitindo transações mais 
acessíveis e maior inclusão fi-
nanceira, os golpistas exploram 
esse caráter imediato para rou-
bar fundos antes que possam 
ser rastreados.” Vlademir San-

tos, chefe da divisão brasileira da 

ACI Worldwide.

“O que for necessário fazer 
em qualquer momento para se 
garantir o equilíbrio das con-
tas públicas e o arcabouço fiscal 
será feito.” Rui Costa, ministro da 

Casa Civil. 

O jogo entre o Guarany 

de Bagé e o Sport Club 

Internacional, 

válido pela primeira 

rodada do Gauchão 

2025, acontece 

hoje no Estádio 

Estrela D’Alva, mas 

os impactos da 

competição já são sentidos 

na economia da cidade. 

Conhecida como a “Rainha 

da Fronteira”, Bagé se 

prepara para receber turistas 

e torcedores, movimentando 

principalmente o setor 

hoteleiro e de bares e 

restaurantes. A gerente 

do Obino Hotel, Daiene 

Moraes, destacou o efeito 

positivo do campeonato 

para a economia local, em 

entrevista ao repórter do 

JCSul, Samuel da Rosa. 

Confira o vídeo pelo QR Code. 

REPRODUÇÃO/JC

REPRODUÇÃO/JCSorvete de 

abóbora, de 

laranja, de bolo 

de cenoura. 

Quem não fica 

com vontade 

de provar todos 

e ainda, “de 

brinde”, sentir 

aquele gostinho 

do passado 

das receitas 

da vó, da mãe 

e da tia? Em 

Porto Alegre, 

tem uma 

gelateria que 

entrega essa 

experiência 

que ganhou 

força, após uma 

“parada” estratégica. O tempo foi suficiente para a Quati Gelateria 

Artesanal também reencontrar sua proposta original de negócio. A 

coluna Minuto Varejo mostra que a loja do gelato, na rua Garibaldi, 

1.333, no bairro Bom Fim, ficou fechada entre junho e começo 

de dezembro do ano passado. Nesta revisão de cardápio, os 

baguetes saíram de cena. Por isso, a Quati Gelato & Baguete agora 

é Quati Gelateria Artesanal. Confira mais detalhes acessando o vídeo pelo QR Code.

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM
/AGÊNCIA B

RAS
IL/JC

Meditação
Jesus falou a todos sobre a importân-

cia do verdadeiro amor, para que ocorra a 
plena alegria.

Confirmação
“Ninguém tem amor maior do que 

aquele que dá a vida por seus amigos” (Jo 
15,13).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas
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Novidades na Fiergs
Como anunciado na segunda-feira, a partir de 1º de fe-

vereiro a executiva Susana Kakuta ocupará o cargo de di-
retora-geral do Sesi-RS, Senai-RS e IEL-RS, respondendo pe-
las três instituições e subordinada ao diretor-executivo da 
Federação das Indústrias do Rio Grande do Sul (Fiergs), 
Paulo Herrmann. Exatamente como prometido pelo presi-
dente da entidade, Claudio Bier, na sua posse.

A cabeça do cavalo
Confundir a saudação hitlerista com a que Elon Musk fez na 

posse de Donald Trump é muita má vontade com ele e desconhe-
cimento da história. É como ver guampa em cabeça de cavalo.

E o outro?
Na posse de Donald Trump, fizeram um estardalhaço sobre a 

decretação de emergência na fronteira com o México. Nenhuma 
palavra sobre o queridão da mídia, Joe Biden, que não só mante-
ve como ampliou o muro nesta mesma fronteira.

Direto para o céu
O Grupo Pessi recebeu 918 pessoas no evento de lançamento 

da segunda fase do Markho Life Complex, empreendimento que 
está sendo construído em parceria com a Construtora Tedesco 
em Capão da Canoa. Os CEOs Alfredo Pessi e Pedro Silber, res-
pectivamente, receberam parceiros do aquecido mercado imobi-
liário da região.

Caiu a ficha
O governo Lula cancelou 325.475 cadastros do Bolsa Família de 

dezembro de 2024 a janeiro de 2025. Esses cortes atingiram mais 
de 5 mil cidades. Em 425 municípios houve incremento no progra-
ma, com pelo menos mais uma família recebendo o benefício ante 
o dado do fim do ano passado. Antes tarde que nunca.

Os moinhos  
ao vento

Um casarão da década de 
1930 no bairro Moinhos de 
Vento é a nova sede da Woss 
Incorporadora. A empresa, es-
pecializada em imóveis de 
alto padrão, tem vários proje-
tos na região — três empreen-
dimentos já em construção e 
pelo menos mais um lança-
mento até o final de 2025. A 
incorporadora deve restaurar 
mais de 10 casas históricas do 
bairro, com investimento de 
cerca de R$ 15 milhões.

Mecanismo antiarruaceiros
A Arena do Grêmio está implantando o sistema de reconheci-

mento facial para acesso ao estádio. A ação está alinhada com a Lei 
Geral do Esporte (n.º 14.597/2023), que estabelece a obrigatoriedade 
da tecnologia até junho de 2025 em estádios com capacidade para 
mais de 20 mil torcedores. Arruaceiros, cuidado.

Sinaleira desligada
Um conjunto de semáforos está instalado há mais de seis me-

ses na esquina da Alameda Alceu Wamosy com a Terceira Peri-
metral sem funcionar. Quem faz o alerta é um dos xerifes das 
ruas da Capital, o ex-vereador João Carlos Nedel.

30 anos no agro
Santa Bárbara do Sul será palco, de 11 a 13 de fevereiro, da 9ª edição 

do CropShow, promovido pela 3tentos. O evento será ainda mais espe-
cial para a companhia, que iniciou operações em 1995 com produção de 
sementes, e agora completa três décadas como uma das maiores empre-
sas do agro nacional. São três fábricas de processamento de soja e pro-
dução de biodiesel e 69 lojas no Rio Grande do Sul e no Mato Grosso.

Dá gosto de ler
O livro Flavio Del Mese - Um nômade pelo mundo (Libretos) é isso mesmo. Com fartas ilustrações 

das suas viagens mundo afora, seu relato é entremeado por textos primorosos de Susana Gastal. Uma 
das passagens hilárias foi em Hanói, capital do Vietnã, no tempo da guerra. Flávio resolveu visitar 
uma fumiere, casa de ópio, e um francês bradava que era o melhor ópio da cidade, que estava ouvin-
do até explosões na sua imaginação. Neste ponto, uma funcionária da casa avisou os clientes que a ci-
dade estava sendo bombardeada...

É uma barbaridade e total falta de respeito o que donas e 
donos de pets fazem nas calçadas em frente de prédios, 
quando os animais defecam e eles e elas não os recolhem. 

E quando alguém bronqueia, ainda acham que têm razão. Os 
animaizinhos não merecem tutores assim.

FERNANDO ALBRECHT/ESPECIAL/JC

 

 

 

 

 

A Uniair é uma empresa homologada, com mais de 
26 anos de experiência e com um registro impecável: 
taxa zero de acidentes. Isso é resultado de uma 
manutenção preventiva rigorosa, protocolos de 
segurança detalhados e a superação constante dos 
padrões da ANAC. Nossa especialização em remoções 
aeromédicas eleva nosso nível técnico e compromisso 
com a vida.  
Voe Uniair e viaje com segurança.

Voando para cuidar de você.

uniair.com.br
/voeuniair

51 2121.1100

Compromisso 
com a excelência 
em segurança.         
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Tapumes colocados em 
frente a três casarões na ave-
nida Independência entre as 
ruas Tomaz Flores e Garibal-
di, em Porto Alegre, chamam 
a atenção de quem passa pela 
região. Em um dos prédios, 
funcionou a casa noturna 
Cabaret, que agitou a cidade 
em décadas passadas. As fa-
chadas das construções, que 
datam do século XX, serão 
mantidas, porém, os terrenos 
receberão um novo empreen-
dimento imobiliário (Jornal 
do Comércio, 21/01/2025). 
Ainda bem que ainda têm 
empresários que estão dispostos a investir, pois o local estava 
abandonado. (Leandro Nunes Silva)

Casarões históricos II
Boa notícia, pois essa rua, antes muito agradável, está com 

imóveis em deterioração. (Darlene Reck)

Casarões históricos III
Essa avenida é muito ruim de morar, muitos estão vendendo 

seus apartamentos. (Jorge Costa)

Lixo
Os 2.950 novos contêineres destinados à coleta automatizada 

de lixo de Porto Alegre estão armazenados no Cais Mauá, junto à 
Orla do Guaíba. A instalação dos equipamentos, no entanto, segue 
programada para iniciar apenas no começo de fevereiro. A troca 
completa dos contêineres antigos pelos novos deverá ser concluí-
da em até 21 dias após o início da execução (Jornal do Comércio, 
20/01/2025). O que essa cidade precisa é na área central e na Ci-
dade Baixa, de lixeiras subterrâneas, contêineres. (João Maurício 
Hack Cardozo)

Bandeiras no Litoral
Para evitar acidentes no mar durante o verão, diversas ban-

deiras cumprem o papel de alertar os banhistas sobre riscos de 
morte. Além das tradicionais verde, amarela e vermelha nas ca-
sinhas dos guarda-vidas, há as que são cravadas na areia. Um 
exemplo é a bandeira preta, com os dizeres “não entre, risco de 
morte” (Jornal do Comércio, 21/01/2025). E mesmo assim esses lo-
cais estão cheios de banhistas. É impressionante”. (Gisele Garcia)

Susana Kakuta
A Federação das Indústrias do Rio Grande do Sul (Fiergs) 

anunciou que Susana Kakuta assumirá o cargo de diretora-geral 
do Sesi-RS, Senai-RS e IEL-RS, a partir de 1º de fevereiro. A insti-
tuição informou que está concluindo o projeto de implantação de 
um novo modelo de gestão que concentra o Serviço Social da In-
dústria (Sesi-RS), o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(Senai-RS) e o Instituto Euvaldo Lodi (IEL-RS) em um comando úni-
co (Jornal do Comércio, 21/01/2025). Ela é fera, orgulho de ver li-
derando grandes projetos regionais e nacionais. (Marcelo Saraiva)

Planejar é preciso

Mudança de comportamento

Não é novidade que o planejamento estraté-
gico é uma ferramenta essencial para o sucesso 
de qualquer organização. Ele não apenas estabe-
lece metas e diretrizes, mas por meio de metodo-
logias, otimiza a utilização de recursos e promove 
a eficiência na prestação de serviços à sociedade. 
No contexto atual, onde os desafios são cada vez 
mais complexos, sua importância se torna ainda 
mais evidente.

Nesse quesito, o Sindicato dos Engenheiros 
no RS é pioneiro em um cenário de muitos de-
safios para o movimento sindical, especialmen-
te após reformas trabalhista e previdenciária. Di-
ferente de outras entidades, temos crescido. Para 
isso, implementamos iniciativas que promovem a 
transparência, boas práticas de governança e ges-
tão financeira da entidade. Por meio de uma ges-
tão proativa, colaborativa e responsável, não ape-
nas defendemos os interesses da categoria, mas 
também contribuímos para uma sociedade mais 
justa e sustentável.

A experiência do Senge-RS ilustra como o 
planejamento é um diferencial na administração, 
seja ela privada ou pública. Ao adotar ferramen-
tas de gestão, o Sindicato passou a ter uma visão 
clara de metas e ações necessárias para atingir 
objetivos e, de fato, cumprir seu propósito e sua 
missão, preservando seus valores. Essa aborda-

gem, baseada em quatro pilares (planejar, execu-
tar, avaliar e agir), não só melhora a eficiência 
interna, mas fortalece a confiança dos associados, 
da categoria e da sociedade. Nossa imagem é for-
te e reconhecida porque investimos com vigor na 
profissionalização da gestão.

Crises são cada vez mais frequentes. Ante-
cipar-se e desenvolver soluções eficazes é cru-
cial. Trabalhamos para promover discussões 
sobre como as políti-
cas podem ser apri-
moradas por meio de 
um planejamento ro-
busto, investimentos 
em qualificação pro-
fissional e produção 
de conhecimento.

Portanto, plane-
jar é preciso! O ano de 
2024 nos mostrou isso 
de uma forma doloro-
sa, a partir de uma ca-
tástrofe sem precedentes. O planejamento estraté-
gico é um caminho seguro e sustentável para um 
amanhã melhor para todos. É nossa obrigação 
promovermos essa cultura, para um Rio Grande 
do Sul mais forte e resiliente.

Presidente do Sindicato dos Engenheiros no 
RS (Senge-RS)

Nos últimos anos, ocorreu uma mudança sig-
nificativa no comportamento das pessoas em re-
lação ao tempo dedicado ao lazer e à prática de 
esportes. Os clubes têm se reinventado e amplia-
do suas ofertas para se tornarem centros multi-
funcionais que atendem a uma ampla gama de 
necessidades e interesses, tornando-se epicentros 

das atividades recrea-
tivas e esportivas, re-
fletindo uma transfor-
mação na forma como 
buscamos bem-estar 
e socialização.

Clubes como o Re-
creio da Juventude de 
Caxias do Sul oferecem 
muito mais do que ape-
nas um espaço para 
eventos; eles se torna-
ram verdadeiros refú-

gios para quem busca uma combinação de espor-
tes, lazer e segurança. A frequência do associado 
do clube aumentou em 65% em 2023 em relação a 
2019 (período em que as atividades presenciais e o 
uso de espaços coletivos foram fortemente impac-
tados pela Covid-19). Agora, além de frequentarem 
mais o clube, estão permanecendo mais tempo. 

Clubes modernos estão investindo pesada-
mente em infraestrutura para oferecer uma gama 

diversificada de atividades. Além disso, a segu-
rança é um fator crucial para a escolha de um clu-
be como destino para atividades de lazer e espor-
tivas. O Recreio se destaca pela implementação de 
medidas de segurança rigorosas, desde a presença 
de equipes de segurança treinadas até a manuten-
ção de um ambiente controlado e acessível ape-
nas para os sócios e convidados. Isso proporciona 
tranquilidade ao saberem que estão em um espa-
ço seguro e monitorado.

Essa mudança no comportamento das pes-
soas, que agora preferem passar mais tempo em 
clubes para a prática de esportes e lazer, está ten-
do um impacto positivo na qualidade de vida. As 
pessoas estão buscando segurança, lazer e conve-
niência. Percebendo essa mudança, o clube pas-
sou de duas operações de gastronomia para seis 
operações e oito lojas de serviços e um mini-mer-
cado. Tudo pensando na comodidade e conveniên-
cia para os associados.

Clubes sociais e esportivos, como o Recreio da 
Juventude, estão se posicionando como verdadei-
ros centros de convivência, lazer e bem-estar. A 
evolução desses espaços reflete um compromis-
so com a qualidade de vida, oferecendo aos asso-
ciados experiências que vão além do simples la-
zer, contribuindo para uma rotina mais saudável 
e equilibrada.

Diretora de Negócios do Recreio  
da Juventude

Casarões históricos
Cezar Henrique Ferreira

Angela Ramalho
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Como os bens são classificados
 Tombamento: é o bem que “se basta em si”; busca preservar 

integralmente as características originais de uma edificação, 
externas e internas, devido a sua importância. Em Porto Alegre, 
78 imóveis são tombados pelo município – há também o 
tombamento a nível estadual e federal.

 Inventário: busca preservar as características externas de 
conjuntos ou edificações consideradas de interesse sócio-
cultural para a preservação de espaços referenciais de memória 
coletiva. São de dois tipos:

- Estruturação: edificações que se constituem em elementos 
significativos ou representativos da história da arquitetura 
e urbanismo para a preservação das diferentes paisagens 
culturais construídas ao longo do tempo no Município. As 
edificações classificadas como Estruturação não podem ser 
destruídas e devem manter as características da fachada, 
podendo ser modificadas internamente.
- Compatibilização: edificações que preservam o entorno 
e a ambiência das edificações classificadas como 
Estruturação, impedindo novos elementos de obstruir ou 
reduzir sua visibilidade.

 Lista do inventário de patrimônio histórico: é a relação 
com o endereço dos imóveis considerados como estruturação 
ou compatibilização.

 ⁄ PATRIMÔNIO HISTÓRICO

Tapumes colocados em 
frente a três casarões na ave-
nida Independência, entre as 
ruas Tomaz Flores e Garibal-
di, em Porto Alegre, chamam 
a atenção de quem passa pela 
região. Em um dos prédios, fun-
cionou a casa noturna Cabaret, 
que agitou a cidade em déca-
das passadas. As fachadas das 
construções, que datam do sé-
culo XX, serão mantidas, po-
rém, os terrenos receberão um 
novo empreendimento.

Com lançamento previsto 
para fevereiro de 2025, o Midto-
wn, da Dwell Incorporações, 
terá salas comerciais, aparta-
mentos de um dormitório e es-
tacionamento rotativo. A parte 
da frente, onde ficarão as lojas, 
receberá o nome de Centro Co-
mercial Porto Alegre Antigo - 
Independência 582.

Os trabalhos nas três ca-
sas começaram na quinta-feira 
passada, sob responsabilidade 
da PLA Construtora. Ontem, os 
trabalhadores da empresa reali-
zavam reparos na calçada dos 
três casarões entre os números 
568, 582 e 590. 

A presença dos trabalhado-
res da PLA Construtora chama 
va a atenção das pessoas que 
transitavam pela avenida In-
dependência. No número 590, 

Casarões na Independência 
darão lugar a novo prédio
Construções históricas fazem parte da lista de bens inventariados

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

Fachada das três edificações será preservada; na de número 590 funcionou a casa noturna Cabaret

THAYNÁ WEISSBACH/JC

funcionava a casa noturna Ca-
baret, que foi atingida por um 
incêndio em maio de 2013. As 
construções são patrimônio 
histórico de Porto Alegre e fa-
zem parte da lista de bens in-
ventariados por Estruturação 
da cidade. 

Em contato com a reporta-
gem, a Equipe de Patrimônio 
Histórico e Cultural do municí-
pio de Porto Alegre (Epach), li-
gada à Secretaria Municipal de 
Cultura, confirmou que o proje-

to do empreendimento foi apro-
vado. Segundo o órgão, há al-
vará de construção desde 2023, 
quando ocorreu a aprovação.

A arquiteta Juliana Wagner, 
da Epach, explica que as facha-
das dos casarões históricos do 
século XX deverão ser preser-
vadas e as novas edificações 
construídas na parte detrás, 
conservando, assim, o caráter 
histórico das mesmas. As casas 
serão restauradas até a profun-
didade de 12,3 metros.

 ⁄ LITORAL NORTE

Bandeiras alertam para  
risco de morte no mar do RS

Para evitar acidentes no mar 
durante o verão, diversas bandei-
ras cumprem o papel de alertar 
os banhistas. Além das tradicio-
nais verde, amarela e vermelha 
nas casinhas dos guarda-vidas, 
há as que são cravadas na areia.

Um exemplo é a bandeira 
preta, com os dizeres “não entre, 
risco de morte”. Conforme o capi-
tão Wilms, do Corpo de Bombei-
ros Militar do Rio Grande do Sul, 
essa é utilizada em “casos de ris-
co extremo, indicando uma cor-
rente de retorno de média ou alta 

intensidade ou área de perigo, 
como, por exemplo, uma encos-
ta rochosa”. 

As bandeiras são colocadas 
em frente aos locais de risco para 
evitar a entrada de pessoas. Por 
enquanto, não foram registrados 
óbitos por afogamento em locais 
sinalizados para banho na 8ª 
Operação Verão. Na temporada 
de 2024 também não foram regis-
tradas mortes nos locais identifi-
cados como inseguros. 

A identificação dos locais de 
risco é de responsabilidade dos 
guarda-vidas no início do servi-
ço ao fazer o reconhecimento das 
condições do mar. Wilms explica 
que podem ocorrer mudanças na 
condição do mar durante o dia.

Mauro Belo Schneider
mauro.belo@jornaldocomercio.com.br

Indicação é cravada em pontos com corrente de retorno

MAURO BELO SCHNEIDER/ESPECIAL/JC

 ⁄ CLIMA

Temporal de domingo causou 
estragos em municípios gaúchos

As chuvas e os ventos fortes 
que atingiram o Rio Grande do 
Sul no domingo causaram estra-
gos em municípios gaúchos. Entre 
os mais prejudicados está Arroio 
do Meio, que precisou de 25 aten-
dimentos emergenciais da Defesa 
Civil entre a noite e a madrugada 
de ontem. Os bairros Glória, Bela 
Vista e Alto do Arvoredo foram os 
mais afetados, com três residên-
cias severamente danificadas e 23 
parcialmente atingidas.

O temporal também deixou 
cinco árvores e dois postes de luz 
caídos. Além disso, a equipe pre-
cisou retirar telhas que voaram e 
obstruíram quatro vias públicas. 
A Coordenadoria Municipal en-
tregou lonas, e equipes da con-
cessionária de energia realizam 

reparos. Três famílias ainda fica-
ram desalojadas.

Em Caxias do Sul, acúmulo 
de água e entulhos bloquearam a 
rua Julio Calegari, no bairro Espla-
nada. Outras vias também apre-
sentaram problemas. Como con-
sequência, houve dificuldade nas 
saídas dos ônibus do transporte 
coletivo das garagens. Em 1 hora 
choveu na cidade 47,6mm, cerca 
de 22% do previsto para o mês in-
teiro (média de janeiro é 213mm), 
segundo o Serviço Autônomo Mu-
nicipal de Água e Esgoto (Samae).

Já em Bento Gonçalves, o gran-
de volume de chuva causou alaga-
mentos, rompimento de tubula-
ções e necessidade de colocação de 
lona em algumas residências. Os 
bairros atingidos foram Vila Nova, 
Eucaliptos, Progresso, São Roque, 
Vinhedos e outros pontos.

No município de Agudo, ocor-
reu destelhamento parcial de três 
residências, afetando 12 pessoas.

Maria Amélia Vargas
mavargas@jcrs.com.br

FONTE: PREFEITURA DE PORTO ALEGRE

Com gestão, o 

Senge-RS passou 

a ter visão clara 

de metas e ações 

necessárias para 

seus objetivos

Leia o artigo “Setor de franquias pode ter perspectiva otimista”, de Leonardo Pereira, em www.jornaldocomercio.com

A evolução dos 

clubes sociais e 

esportivos reflete 

um compromisso 

com a qualidade 

de vida
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Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.

www.jornaldocomercio.com/agro

Produtores já têm perdas com falta de chuva
FecoAgro/RS prevê uma quebra de 21% na produção gaúcha de soja, caso o cenário de precipitações não mude no Estado

Produtores do Rio Grande do 
Sul, especialmente na parte cen-
tral e fronteira oeste do RS, já en-
frentam prejuízos devido à falta 
de chuvas nas lavouras de verão, 
como soja e milho. Segundo a Fe-
deração das Cooperativas Agrope-
cuárias do Rio Grande do Sul (Fe-
coAgro/RS), ainda que os dados 
sejam preliminares, um estudo 
realizado pela Rede Técnica Coo-
perativa (RTC), vinculada à Central 
Cooperativa Gaúcha Ltda. (CCGL), 
projeta uma quebra de 21% na sa-
fra de soja. A estimativa inicial de 
produtividade, de 61 sacas por hec-
tare, foi revisada para 47,8 sacas.

“É cedo para definir isso, e 
a variação de produção é muito 
grande de cooperativa para coo-
perativa, de região para região ou 
dentro de uma mesma região”, 

destaca o presidente da entidade, 
Paulo Pires, em nota.

No caso do milho, que já está 
sendo colhido nas regiões mais 
quentes do Estado, como as Mis-
sões, a colheita está avançada. “Já 
temos cerca de 70% da área co-
lhida em municípios como Santa 
Rosa, São Borja, Missões, Santiago. 
O grande desafio é a falta de chu-
va. Desde dezembro praticamente 
não chove, em janeiro quase não 
houve precipitações e, quando 
ocorre, são pontuais. Chove em 
um lugar e, dali a 10 quilômetros, 
não cai uma gota”, observa.

A expectativa é de que até o 
final do mês ocorram chuvas mais 
abrangentes e volumosas. “Toda a 
soja está implantada, há uma boa 
expectativa de clima, mas essa fal-
ta de precipitações está trazendo 
muito prejuízo. Mais uma frustra-
ção seria muito ruim para o produ-
tor e para a economia do RS”.

O presidente da Emater/RS-
-Ascar, Luciano Schwerz, confirma 
que o órgão também tem obtido 
dados preocupantes em relação ao 
estresse hídrico. Ainda sem núme-
ros oficiais, que devem ser divul-
gados após um novo levantamen-
to previsto para amanhã, Schwerz 
afirma que, em algumas localida-
des, as perdas já chegam a 17%. 

“Temos prejuízos. Em alguns 
lugares, o quadro é irreversível, 
com danos produtivos. Muitas la-
vouras estão na fase reproduti-
va, de floração e enchimento de 
grãos, e esse estresse hídrico ob-
servado desde novembro faz com 
que as plantas adotem o aborta-
mento de folhas e flores. Associa-
do a temperaturas elevadas, vento 
e alta luminosidade, isso aumen-
ta a demanda hídrica e prejudica 
as plantas”.

Segundo ele, a situação atual 
apresenta semelhanças com as 

Bárbara Lima

barbaral@jcrs.com.br

Emater aponta que prejuízo é  irreversível em alguns pontos do RS

FECOAGRO/RS/DIVULGAÇÃO/JC

estiagens severas de 2021 e 2022, 
principalmente no que se refere à 
má distribuição das chuvas. Ape-
sar disso, algumas regiões, como 
a Serra Gaúcha, estão em condi-
ções melhores. 

Para os produtores que dis-

põem de sistemas de irrigação, 
Schwerz recomenda um mane-
jo criterioso para atender à de-
manda das culturas. “Precisamos 
enxergar o solo como um gran-
de reservatório para aumentar 
a resiliência”. 

Os gaúchos não podem esperar.
E a Assembleia está em sintonia com
a urgência que a população exige.

Saiba mais em

www.al.rs.gov.br 
      assembleiars
      @AssembleiaRS

Ampla 
campanha de
arrecadação
de donativos.

Campanha Valores 
que Ficam, com 

arrecadação 
recorde de mais

de R$ 100 milhões 
para o RS.

Adoção de 
votações 100% 

virtuais e em 
tempo recorde.

Manutenção 
das atividades 
parlamentares 

durante as 
enchentes.

Destinação de 
R$ 40 milhões de 
recursos próprios 

do Parlamento 
para programas 

assistenciais.
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O filme “Ainda Estou Aqui” 
retrata o sequestro e desapareci-
mento do deputado Rubens Pai-
va, em 1971, com um enfoque es-
pecial na trajetória de sua esposa, 
Eunice. Um aspecto interessante, 
especialmente em comparação 
com as famílias atuais, é o fato de 
o casal ter cinco filhos, algo que 
era bastante comum na época, 
mas raro nos dias de hoje.

Na década de 1960, a taxa 
de fecundidade por mulher no 
Brasil, segundo dados do Banco 
Mundial, era de 6,1. Esse número 
estava muito acima da taxa de re-
posição populacional, de 2,1, e da 
média mundial da época, de 4,7. 
Em 2022, essa taxa caiu para 1,6.

Para cuidar de uma família 
com muitos membros e otimizar 
seus benefícios, muitos casais 
adotavam o que os economistas 
chamam de especialização na 
produção. Isso significa que um 

dos cônjuges se especializava no 
trabalho remunerado, enquanto 
o outro, geralmente a mulher, se 
dedicava aos cuidados e aos afa-
zeres domésticos (trabalho não 
remunerado). Hoje, as famílias 
brasileiras estão bem diferentes 
das dos anos 1960. Em 2022, a 
taxa de fecundidade era de apro-
ximadamente 1,6, enquanto a 
média mundial estava em 2,27. O 
que aconteceu desde então para 
explicar tamanha queda?

A divisão de trabalho entre 
cônjuges vem mudando ao lon-
go do tempo. No país, houve um 
aumento significativo na escola-
ridade, especialmente entre as 
mulheres, acompanhado de um 
crescimento substancial na parti-
cipação feminina no mercado de 
trabalho (que passou de 15,45% 
em 1960 para 53,7% em 2022). 
Dessa forma, observamos que, 
em muitos domicílios, ambos os 

cônjuges estão inseridos no mer-
cado de trabalho. No entanto, a 
divisão do trabalho de cuidados 
ainda é desigual, particularmen-
te no Brasil, o que sobrecarrega 
as mulheres, que enfrentam a 
chamada dupla jornada.

Claudia Goldin, vencedo-
ra do Nobel de Economia em 
2023, discute no artigo “Babies 
and the Macroeconomy” a rela-
ção entre crescimento econômi-
co, maior participação feminina 
no mercado de trabalho e queda 
na fecundidade.

Ela classifica os países em 
dois grupos: o primeiro, com ta-
xas moderadas de fecundidade 
na década de 1950 (em torno de 
2), que se mantiveram estáveis 
até 2010, incluindo Estados Uni-
dos, França e Inglaterra; e o se-
gundo, com altas taxas até 1970, 
mas que em 2020 caíram para ní-
veis muito baixos (cerca de 1,3), 

como Coreia do Sul, Itália, Por-
tugal e Japão. Este último grupo 
inclui países predominantemente 
católicos ou com normas sociais 
distintas das ocidentais. Embora 
não analisado no estudo, o Bra-
sil, com crescimento acelerado 
até 1980, se aproximaria desse 
segundo grupo.

Ela destaca que países que 
experimentaram um crescimen-
to econômico rápido e abrupto 
tendem a apresentar hoje as me-
nores taxas de fecundidade. Isso 
pode estar ligado a um conflito 
geracional, causado pela defasa-
gem entre a velocidade das mu-
danças no mercado de trabalho 
e a adaptação das dinâmicas 
domésticas. De um lado, as mu-
lheres demandam maior partici-
pação dos companheiros nos cui-
dados; de outro, os cônjuges mais 
tradicionais podem não estar dis-
postos a ajustar o tempo dedica-

do a essas tarefas. Essa diver-
gência pode resultar em quedas 
ainda mais acentuadas nas taxas 
de fecundidade.

Diversos governos têm de-
monstrado preocupação com a 
queda acentuada nas taxas de 
fecundidade, especialmente de-
vido ao envelhecimento popula-
cional, que impacta a economia 
com o aumento de gastos em saú-
de e previdência, além de, em 
média, reduzir a produtividade 
do trabalho.

Embora não devam interfe-
rir diretamente nas decisões fa-
miliares, os governos podem im-
plementar políticas públicas para 
acelerar mudanças nas normas 
sociais. É fundamental valorizar 
a paternidade, criando condições 
para que os pais cuidem de seus 
filhos por meio do aumento da li-
cença-paternidade e modelos de 
trabalho mais flexíveis.

Por que estão faltando bebês?
Em 2022, taxa de fecundidade do Brasil era de aproximadamente 1,6, enquanto média mundial estava em 2,27

Lorena Hakak

Doutora em economia e professora 
da FGV. Atua como presidente da 
GeFam (Sociedade de Economia 

da Família e do Gênero)

 ⁄ INDÚSTRIA

JTI investe em mais sustentabilidade no Vale do Rio Pardo

Instalada há 15 anos em San-
ta Cruz do Sul, no Vale do Rio 
Pardo, a Japan Tobacco Interna-
tional (JTI) aposta na qualidade 
das folhas do tabaco gaúcho em 
seus investimentos no Rio Gran-
de do Sul nos próximos anos. 
Somente em 2024, a empresa 
desembolsou R$ 115 milhões em 
suas operações gaúchas, repre-
sentando mais de 40% a mais do 

Eduardo Torres

eduardo.torres@jcrs.com.br

Ficha técnica

 Investimento: R$ 

115 milhões
 Estágio: Concluído
 Empresa: JTI
 Cidade: Santa Cruz do Sul
 Área: Indústria
 Investimentos em 2023: 
R$ 90 milhões

Companhia busca garantir qualidade das folhas de tabaco de produtores

JTI/DIVULGAÇÃO/JC

que em 2023. A destinação prin-
cipal dos recursos foi para os 11,5 
mil produtores de fumo associa-
dos à produção industrial de San-
ta Cruz do Sul.

De acordo com o líder da ope-
ração de tabaco em folha da JTI 
no Brasil, Roberto Macedo, a im-
portância do Rio Grande do Sul 
é estratégica para a empresa glo-
balmente. Saem do Estado 24% 
da demanda da JTI no mundo, 

resultado direto, aponta Macedo, 
do reconhecimento do mercado 
internacional ao tabaco brasilei-
ro. Em torno de 5% da produção é 
destinado à produção de cigarros 
local. É a primeira fábrica de ci-
garros da JTI na América do Sul.

Hoje, a produção da JTI no 
Brasil é certificada de ponta a 
ponta, e a empresa é considerada 
carbono zero entre os seus pro-
cessos produtivos.

Empresa de Encantado recebe licença 
para troca de endereço de fábrica

O governo do Rio Grande do 
Sul, por meio da Fundação Esta-
dual de Proteção Ambiental (Fe-
pam), concedeu à empresa Fonta-
na S/A, de Encantado, a Licença 
Única (LU) para a operação de sua 
fábrica de produtos de perfumaria 
em Teutônia, no Vale do Taquari. 
A licença, com validade de 17 de 
janeiro de 2025 a 17 de janeiro de 
2030, é a primeira deste tipo emi-
tida este ano, e a terceira desde a 
enchente de 2024.

Mauricio Ecker Fontana, dire-
tor da empresa, diz que o desloca-
mento da produção das linhas de 
sabonetes líquidos e em barra de 
Encantado para Teutônia ocorre-
rá ao longo dos próximos meses. 
“Além da produção, teremos nos-
sas operações de expedição da 
linha de higiene e limpeza ope-
rando em Teutônia”, detalha o em-

presário. Em Encantado, ficará os 
produtos de limpeza e a produção 
de matérias-primas derivada de 
gordura animal, além da produção 
de base para sabonetes.

A fábrica da Fontana foi atin-
gida quatro vezes pelas enchentes: 
em setembro de 2023, novembro 
de 2023, além de duas ocasiões 
em maio de 2024. “A licença con-
cedida nos permite iniciar as obras 
de adequação e instalação da nova 
unidade de produção”, acrescenta 
o gestor. O empreendimento de 
Teutônia é o terceiro a solicitar a 
mudança de endereço por meio da 
LU. O documento tramitou em me-
nos de três meses.

A fábrica da Fontana tem ca-
pacidade de produção mensal de 
até 3 mil toneladas de sabonetes 
em barra e 670 toneladas de sa-
bonetes líquidos, utilizando equi-
pamentos de alta capacidade, 
como embaladoras, extrusoras 
e empacotadoras. 

Mauro Belo Schneider

mauro.belo@jornaldocomercio.com.br

BAIXE O

APP JC

ACOMPANHE COM PRATICIDADE 

AS NOTÍCIAS MAIS IMPORTANTES 

E EXCLUSIVAS DO DIA
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economia

 ⁄ INDÚSTRIA

Inspiramais quer superar US$ 6 milhões em vendas
Com 150 expositores e expectativa de receber mais de 7 mil visitantes, mostra destaca as parcerias com a Cufa 

Da produção da matéria-pri-
ma às vitrines, as novidades em 
materiais que originam as cole-
ções atuais das principais marcas 
de calçados, confecções, tapeça-
ria, móveis e bijuterias estão na 
31ª edição do Inspiramais. O salão 
responsável por lançar nos merca-
dos nacional e internacional mais 
de mil itens inovadores e susten-
táveis para as indústrias começou 
ontem e ocorre até hoje, no Centro 
de Eventos da Fiergs.

Um dos pontos altos do sa-
lão são as rodadas de negócios. A 
expectativa, segundo o gestor de 
Mercado Internacional da Asso-
ciação Brasileira de Empresas de 
Componentes para Couro, Calça-
dos e Artefatos (Assintecal), Luiz 
Ribas Júnior, é bater o número de 

negócios realizados na edição pas-
sada do salão, em julho, quando 
foram gerados mais de US$ 6 mi-
lhões entre vendas efetuadas in 
loco e alinhavadas.

Neste ano, foram convidados 
34 grupos internacionais para par-
ticipar do Projeto Comprador.

“No total, essas empresas pro-
duzem, juntas, mais de 5,3 milhões 
de pares todos os meses. São gru-
pos que vêm ao Brasil buscando 
soluções sustentáveis e inovadoras 
em adesivos, laminados sintéticos, 
enfeites, compostos de PVC, ataca-
dores, zíperes, elásticos, entre ou-
tros materiais para abastecerem 
suas fábricas”, detalhou o gestor.

Nesta edição, participam do 
Projeto Comprador grupos da Ar-
gentina, Colômbia, Equador, Gua-
temala, México e Paraguai. Com 
150 expositores e expectativa de 
receber mais de 7 mil visitantes, 
neste ano, as novidades são as 
parcerias com a Central Única das 

Favelas (Cufa) e o engajamento do 
setor de tapeçaria automotiva.

“Trouxemos para esta fei-
ra um segmento novo: a tapeça-
ria automotiva. Os materiais são 
transversais, como couro, lami-
nados, e enfeites. Cabe a nós usar 
esses mercados para a gente cada 
vez mais favorecer a nossa indús-
tria. Temos também a parceria da 
Cufa, que representa 12 mil favelas 
no Brasil. Assim, buscamos fazer 
essa conexão da mão-de-obra com 
o empresário”, afirmou a superin-
tendente da Assintecal, Silvana 
Dilly, na coletiva de abertura.

Segundo Leandro Roberto, pro-
prietário de uma Capotaria de Brasí-
lia, o salão é uma oportunidade de 
mostrar as inovações na sua área de 
atuação. “Nunca tivemos no ramo 
de tapeçaria automotiva um even-
to tão importante como este. Temos 
cores novas e texturas novas no es-
tofamento e possibilidades de perso-
nalização das costuras”.

Maria Amélia Vargas
mavargas@jcrs.com.br

Evento começou ontem e segue até hoje no Centro de Eventos da Fiergs

MARIA AMÉLIA VARGAS/ESPECIAL/JC

Outra peculiaridade da edi-
ção é a apresentação de 18 tipos 
de insumos oriundos da Floresta 
Amazônica trazidos ao Rio Gran-
de do Sul a partir da Missão Acre 
Biomateriais, da Agência Brasilei-
ra de Promoção de Exportações e 
Investimentos (ApexBrasil). A ex-

posição de 11 artesãos mostra a di-
versidade destas produções.

Entre eles está Maria da Glória 
Andrade, que participa pela pri-
meira vez de uma exposição: “Há 
mais de 20 anos eu faço peças da 
palha e da fibra do Buriti, e já pro-
duzi para lojas como a Tok Stok”.

www.angelus.com.br0800 006 6688 @planoangelusrs /planoangelusrs

O cuidado que é essencial para toda a família. Mantenha o que você tem de mais
valioso bem protegido!

Tranquilidade e proteção para que
você aproveite o melhor da vida!

Uma vida mais tranquila com a certeza de amparo
em todas as horas!
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Uma loja da Milky Moo
O Moinhos Shopping de Porto Alegre acaba de receber uma 

loja da Milky Moo, maior rede de milkshakes do Brasil, com mais 
de 400 lojas espalhadas pelo País. A operação conta com um car-
dápio superior a 30 criações exclusivas. Entre os best-sellers estão 
o Milkshake Mimosa, com sorvete de baunilha, brigadeiro de leite 
em pó, calda de morango em pedaços e leite em pó; o Milkshake 
Pandora, feito com sorvete de baunilha, brigadeiro de leite em pó, 
Nutella e leite em pó, e o Milkshake Filó, composto de sorvete de 
baunilha, brigadeiro e brigadeiro de leite em pó.

A criatividade em alta
Uma pesquisa da Kantar apontou que marcas fortes crescem 

até 70% mais rapidamente do que concorrentes menos estrutura-
dos em identidade e comunicação, reforçando a importância de 
soluções estratégicas como as oferecidas pela gaúcha A27, que 
completa oito anos em 2025. Fundada pelo publicitário Antônio 
Brocker Junqueira, o estúdio criativo independente tem uma tra-
jetória marcada por inovação, estratégia e paixão por marcas, se 
consolidando como referência em branding e design no Rio Gran-
de do Sul. 

O Selo do calçado Gaúcho
O Sindicato da Indústria de Calçados do Estado do Rio Grande 

do Sul (Sicergs) acaba de criar o selo “Desenvolvido no Rio Gran-
de do Sul”. Os calçadistas que tenham parte de sua produção, seja 
no desenvolvimento ou na fabricação, sediada no Estado, estarão 
habilitados a usar o selo em aplicações como embalagens, peças 
de comunicação e notas fiscais. As empresas do setor interessadas 
podem escrever para: sicergs@abicalcados.com.br.

Torneio de Beach Tennis
Patrocinado pela Plaenge, o Torneio de Beach Tennis Inter-

Condomínios agita o verão, com a final acontecendo no dia 1º de 
março, na beira-mar de Xangri-Lá. O evento vai além das compe-
tições, oferecendo lounges exclusivos, open bar de espumante e 
atrações como o DJ Mau Bagarollo e o grupo Amantes do Samba.

Randoncorp em Davos
A Randoncorp estará mais uma vez presente no Fórum Econô-

mico Mundial em Davos, na Suíça, que iniciou na segunda-feira e 
segue até 24 de janeiro de 2025. A multinacional gaúcha de solu-
ções para a mobilidade apresenta a Brazil House, espaço estratégi-
co criado com objetivo de fortalecer o papel brasileiro no cenário 
de negócios global em parceria com o BTG Pactual, Ambipar, Be8, 
Gerdau, JHSF e Vale.

Oportunidades de emprego
O Grupo UnidaSul, responsável pelas marcas Rissul e Macro-

mix, começou 2025 com oportunidade para quem busca ingressar 
ou retornar ao mercado de trabalho. Com um total de 333 vagas 
disponíveis em diferentes áreas, a empresa visa atender à crescen-
te demanda das suas lojas. São oportunidades para pessoas acima 
de 50 anos, indivíduos com deficiência, jovens em busca do primei-
ro emprego e profissionais interessados em novas experiências.

Campanha pela saúde digestiva
A centenária Olina, referência brasileira em medicamentos 

fitoterápicos digestivos, está intensificando campanha focada na 
saúde digestiva. Foi lançado um canal de acesso no site da empre-
sa, onde os consumidores podem consultar o ponto de venda da 
Olina mais próximo. Destaque também para os práticos flaconetes 
de 15 ml, dose única, ideal para quem busca praticidade nesse pe-
ríodo das férias de verão. A Olina também orienta os consumidores 
sobre a diferença entre os produtos. Antiácidos neutralizam o ácido 
gástrico, aliviando sintomas como azia e hiperacidez gástrica. Já os 
digestivos atuam para melhorar a digestão dos alimentos, propor-
cionando alívio sem interferir na produção de ácido gástrico.

 ⁄ SERVIÇOS

O ritmo das obras da constru-
ção de um hotel dentro do Aero-
porto Salgado Filho, em Porto Ale-
gre, segue acelerado, favorecido 
pelo tempo pouco chuvoso nos úl-
timos tempos. Trata-se do Laghetto 
Aeroporto, com previsão de inau-
guração para agosto de 2026. As 
informações constam no Anuário 
de Investimentos 2024 do Jornal 
do Comércio. 

Nos primeiros dias de janei-
ro de 2025, segundo o gerente de 
novos negócios da rede Laghetto, 
Luis Paulo Dyundi, a estrutura, 
que terá 179 apartamentos distri-
buídos em 7 mil metros quadra-
dos de área construída, chegou à 
quarta laje. Orçado inicialmente 
em R$ 45 milhões, o projeto teve 
seu investimento total revisado 
para R$ 58 milhões, dos quais,  
R$ 10 milhões foram desembolsa-
dos em 2024.

“A obra está com o cronogra-
ma, inclusive adiantado. Enquanto 
o aeroporto esteve fechado, a exe-
cução acabou avançando muito, 

Obras de hotel no Aeroporto 
Salgado Filho avançam
Empreendimento da Rede Laghetto deve ser inaugurado em 2026

Eduardo Torres
eduardo.torres@jcrs.com.br

Construção do Laghetto Aeroporto começou em junho de 2024

EVANDRO OLIVEIRA/JC

porque não tínhamos aquela mo-
vimentação de um aeroporto junto 
ao canteiro de obras. Foi possível 
avançar com as fundações e outras 
questões estruturais fundamentais 
para o projeto”, conta Dyundi.

A construção do Laghetto Ae-
roporto foi o principal investimento 
em obras, com recursos próprios, 
da rede no Rio Grande do Sul em 
2024, de um total de R$ 53 milhões 
entre novos anúncios e aportes 
concretizados. Também avançam, 
para serem inaugurados em 2025, 
as obras do Laghetto Stilo Garden, 
em Gramado, com inauguração 
prevista para a temporada de in-
verno, e o Laghetto Stilo Caxias, 
em Caxias do Sul, onde funcio-
nava o Hotel Alfredinho, previs-
to para abrir em dezembro deste 
ano. Em ambos os casos, porém, 
os investimentos são de incorpora-
dores. Caberá à Laghetto operar os 
novos empreendimentos.

Já no caso do Laghetto Aero-
porto, foi preciso driblar a cheia 
na Capital. O hotel havia sido lan-
çado em abril. Dias depois, aconte-
ceu a enchente. No entanto, como 
afirma Dyundi, não houve perdas, 

e a retomada foi bastante rápida. 
“Na época, tínhamos apenas os 
tapumes na área, não havíamos 
iniciado nenhuma estruturação de 
obras. E depois, no começo de ju-
nho, já foi possível acessar o local 
e dar início aos trabalhos de cons-
trução”, aponta o gerente.

A intenção da Rede Laghetto é 
ter este hotel operando no período 
da Expointer de 2026. A perspecti-
va é de que, com essa operação, a 
Laghetto chegue a 415 apartamen-
tos Porto Alegre, e mais de 3.600 
unidades habitacionais em sete 
destinos nacionais.

Também anunciado em 2023, 
um dos mais arrojados projetos da 
Rede Laghetto, as construções dos 
dois Laghetto Sports Resorts, em 
parceria com a BR Resorts, em São 
Francisco de Paula, na Serra Gaú-
cha, com as temáticas da dupla 
Gre-Nal. 

Orçados em R$ 1 bilhão, os 
empreendimentos devem ter suas 
obras iniciadas neste ano. Em 
2024, segundo Dyundi, o investi-
mento estimado na fase de proje-
tos e na estruturação das redes de 
vendas chegou a R$ 20 milhões.

Ficha técnica

 Investimento: R$ 
53 milhões
 Estágio: R$ 30 milhões 
(Concluído), R$ 23 milhões 
(Anunciado)
 Empresa: Laghetto
 Cidades: Porto Alegre, 
São Francisco de 
Paula, Encantado
 Área: Varejo/Serviços
 Investimentos em 2023: 
R$ 200 milhões

Rede de hotéis projeta expansão nacional em 2025
Hoje, a Laghetto opera 23 ho-

téis, 20 deles no Rio Grande do 
Sul. É por isso que, em 2025, ex-
plica Luis Paulo Dyundi, uma 
das principais apostas da rede 
está no avanço da Laghetto no 
restante do Brasil. Já está em 
execução o projeto para um hotel 
em Guarapari, no Espírito Santo. 
Já em Fortaleza, a Laghetto deve 
repetir a parceria com a Fraport 
e construir um hotel junto ao ae-

roporto da capital cearense.
“Nós seguimos, é claro, pro-

curando hotéis em cidades-polo 
no Rio Grande do Sul, mas temos 
uma meta de diversificar nosso 
portfólio fora do Estado. Em San-
ta Catarina, por exemplo, perce-
bemos que há uma sinergia, há 
um reconhecimento da qualida-
de da nossa marca. Essa identi-
ficação é importante e vai deter-
minar um dos nossos focos de 

atenção neste momento”, aponta 
o gerente de novos negócios.

A cidade de Pomerode(SC) 
estaria no alvo para novos em-
preendimentos, pela semelhança 
com a região de Gramado, onde 
a Laghetto está consolidada. 
Áreas como Blumenau, Joinville 
e o litoral catarinense também 
entram nos planos de diversifi-
cação de aportes para este e os 
próximos anos.
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 ⁄ HABITAÇÃO

Vítimas das cheias na Capital 
terão casas novas até junho
Moradias serão entregues a 31 famílias que foram afetadas pelas chuvas

Com investimento de R$ 5,2 
milhões, 31 casas construídas 
para famílias atingidas pelas en-
chentes de maio de 2024 em Por-
to Alegre serão entregues até o fi-
nal do mês de junho deste ano. 
As moradias de 44,32 metros 
quadrados terão cozinha, sala de 
estar e jantar integrados, área de 
serviço, dois quartos e banhei-
ro, além de varanda dos fundos. 
Conforme o presidente do Sindi-
cato das Indústrias da Constru-
ção Civil do Rio Grande do Sul 
(Sinduscon-RS), Claudio Teitel-
baum, os trabalhos estão na fase 

de terraplenagem, e a montagem 
das casas começa em março.

Segundo o dirigente, o ter-
reno foi doado pela prefeitura 
de Porto Alegre através de um 
termo de cooperação. A área de 
aproximadamente 10 mil metros 
quadrados está localizada na rua 
Pedro Boticário, no bairro Glória. 
“As famílias são provenientes do 
bairro Glória e foram escolhidas 
pelo Departamento Municipal de 
Habitação (Dehmab)”, destaca.

Serão feitos investimentos 
em terraplenagem, fundações 
em concreto, rede de água, esgo-
to e energia, paisagismo e aca-
bamentos internos. As moradias 
serão produzidas pela indústria 
3I BRASIL + CMC Modular, lo-
calizada em Mirassol (SP), em 

duas etapas. Os banheiros em 
concreto armado industrializa-
do e os demais módulos em pai-
néis “steel frame” (uma estrutura 
leve de aço com chapas de gesso 
e placas de cimento), que serão 
montados no terreno destinado 
às unidades habitacionais por 
meio de encaixes.  

Conforme Teitelbaum, com 
métodos construtivos industria-
lizados, que atendem todos os 
requisitos básicos e a normas 
necessárias para edificações, o 
prazo de execução das obras se-
rão acelerados, com uma casa 
sendo montada a cada dois dias.

A construção e doações das 
moradias foram oficializadas 
através de um Termo de Coope-
ração firmado entre o Sindus-

Cláudio Isaías

isaiasc@jcrs.com.br

Sinduscon-RS inicia a produção das casas que serão doadas às vítimas

SINDUSCON/RS/DIVULGAÇÃO/JC

con/RS, a Associação Sul Rio 
Grandense da Construção Civil 
e o Escritório de Reconstrução e 
Adaptação Climática, represen-
tado pela Secretaria Municipal 
de Meio ambiente, urbanismo e 
Sustentabilidade de Porto Ale-
gre (Smamus). De acordo com 
o presidente do Sinduscon/RS, 

a iniciativa foi viabilizada por 
meio da campanha SOS Chuvas/
Enchentes RS. “O Sindicato foi o 
gestor de um grande movimento 
de voluntariado e de doações de 
materiais e recursos financeiros 
envolvendo toda a cadeia pro-
dutiva do setor da construção ci-
vil”, explica. 
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

IPC (IEPE) 3,97 4,27 4,50 4,94 5,27
INPC (IBGE) 4,06 3,71 4,09 4,60 4,84
IPC (FIPE/USP) 3,17 3,56 3,45 3,97 4,73
IGP-DI (FGV) 4,16 4,23 4,83 5,91 6,62
IGP-M (FGV) 3,82 4,26 4,53 5,59 6,33
IPCA (IBGE) 4,50 4,24 4,42 4,76 4,87
Média do INPC e do IGP-DI 4,11 3,97 4,46 5,25 5,73

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - DEZEMBRO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.333,77 0,47 6,35 6,35

Normal R 1-N 3.057,30 1,21 7,76 7,76
Alto R 1-A 4.112,69 1,29 8,28 8,28

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.208,71 0,42 6,37 6,37
Normal PP 4-N 2.995,52 1,12 7,80 7,80

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.105,10 0,43 6,57 6,57

Normal R 8-N 2.613,13 1,12 8,00 8,00
Alto R 8-A 3.334,08 1,25 8,85 8,85

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.556,91 1,16 7,92 7,92

Alto R 16-A 3.406,09 1,11 8,71 8,71

PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.677,56 0,44 5,19 5,19

RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.382,21 0,95 5,18 5,18
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.366,35 1,33 8,60 8,60

Alto CAL 8-A 3.852,83 1,58 9,56 9,56

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.604,24 1,07 7,91 7,91

Alto CSL 8-A 3.020,20 1,29 8,83 8,83

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.506,78 1,07 8,00 8,00

Alto CSL 16-A 4.063,64 1,29 8,87 8,87
GI (Galpão Industrial) GI 1.301,56 0,78 5,72 5,14

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,15

Banco do Brasil 7,90

Banrisul 7,50

Safra 5,73

Santander 8,26

Caixa Econômica Federal 8,17

Agibank -

Itaú Unibanco 8,21

Período: 24/12/2024 a 31/12/2024 FONTE: BANCO CENTRAL � �

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2026* 1,77
2025* 2,04
2024 3,49
2023 2,92
2022 3,03

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Dez 17.000 15.703 1.297
Nov 28.021 30.991 7.030

Out 29.304 25.109 4.195
Set 28.437 23.396 5.040
Ago 28.725 24.225 4.498

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
20/01
17/01
16/01
15/01
14/01
13/01

328.276
327.915
327.911
327.213
325.819
325.462

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.819,26

Benefício de
R$ 62,04

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende a
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.518,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.656,52
R$ 1.694,66
R$ 1.733,10
R$ 1.801,55
R$ 2.099,27

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

12/2024 783,72 1.332,24
11/2024 780,71 1.316,33
10/2024 774,32 1.308,22

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.259,90 --- ---
De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 169,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77
Acima de 4.664,68 27,5 896,00
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.518) 7,5
De R$ 1.518,01 a R$ 2.793,88 9
De R$ 2.793,89 a R$ 4.190,83 12
De R$ 4.190,84 a R$ 8.157,41 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2025.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 20/01 21/01 22/01 23/01 24/01
Rendimento % 0,5813  0,5804  0,6117  0,6430  0,6436  
Mês Dezembro Janeiro
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 20/01 21/01 22/01 23/01 24/01
Rendimento % 0,5813  0,5804  0,6117  0,6430  0,6436  

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Out 2024 Nov 2024 Dez 2024

Valor de alçada (R$) - 13.322,50 13.367,50
URC R$/anual 53,10 53,29 53,47
UPF-RS (R$)/anual 25,9097 25,9097 25,9097
FGTS (3%) - - -
UIF-RS 35,09 35,24 35,44
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,5089

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado Mês Acumulado

Set Out Nov Dez Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,62 1,52 1,30 0,94 6,54 6,54
IPA-M (FGV) 0,70 1,94 1,74 1,21 7,24 7,24
IPC-BR-M (FGV) 0,33 0,42 0,07 0,12 4,02 4,02
INCC-M (FGV) 0,61            0,67            0,44            0,51 6,34 6,34
IGP-DI (FGV) 1,03 1,54 1,18 0,87 6,86 6,86
IPA-DI (FGV) 1,20 2,01 1,66 1,08 7,72 7,72
IPA-Ind. (FGV) 0,33 1,46 0,94 1,25 5,28 5,28
IPA-Agro (FGV) 3,55 3,46 3,50 0,63 14,36 14,36
IGP-10 (FGV) 0,18 1,34 1,45 1,14 6,61 6,61
INPC (IBGE) 0,48 0,61 0,33 0,48 4,77 4,77
IPCA (IBGE) 0,44 0,56 0,39 0,52 4,83 4,83
IPC (IEPE) 0,18 0,36 0,33 0,69 5,64 5,64
IPCA-E (IBGE) 0,13 0,54 0,62 0,34 Trimestral: 1,26
FONTE: FGV, IBGE E IEPE                                                                                                              ÍNDICES EDITADOS EM 02/01/2025

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2026* 4,10
2025* 5,08
2024 4,89
2023 4,46
2022 5,62

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
21/01 6,0302 6,0307 -0,19%
20/01 6,0411 6,0421 -0,39%
17/01 6,0651 6,0656 +0,20%
16/01 6,0523 6,0533 +0,47%
15/01 6,0242 6,0252 -0,35%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,7973 6,2720
Dólar Australiano 3,3000 4,0500
Dólar Canadense 3,6000 4,5000
Euro 5,7813 6,5140
Franco Suíço 5,6000 7,1500
Libra Esterlina 6,7000 7,9500
Peso Argentino 0,0020 0,0100
Peso Uruguaio 0,0900 0,1700
Yene Japonês 0,0265 0,0450
Yuan Chinês 0,3500 0,9000

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 
21/01 343,000 2.759,20
20/01 343,000 2.728,20
17/01 343,000 2.748,00

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
21/01/2025 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 6,044
Dólar (EUA) 6,044 1
Euro 6,2864 1,0401
Yene (Japão) 0,03892 155,34
Libra Esterlina (UK) 7,4353 1,2302

Peso Argentino 0,005787 1045

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 20/01/2025
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Fev/2025  761.424  146.075  6.100,500 6.064,997 6.035,500  44.297.224.625 
Mar/2025  33.850 600  6.066,000 6.066,000 6.066,000  181.980.000 
Abr/2025  4.955 - - - - -
Mai/2025 40 - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  20/01/2025
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Fev/2025  1.733.269  10.686 12,36 12,36 12,36 1.063.669.958
Mar/2025  1.335.939  67.416  12,92 12,91 12,91  6.644.856.252
Abr/2025  2.803.980  121.642 13,19 13,18 13,18 11.874.851.240

Mai/2025  432.143  7.628 13,50 13,49 13,48 736.825.966 

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Mar 79,29
WTI/Nova Iorque/Mar 75,83

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 06/01/2025  a 10/01/2025

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 92,00 98,28 105,00
Boi para abate kg vivo 9,00 10,59 11,50
Cordeiro para abate kg vivo 8,00 10,04 12,00
Feijão saco 60 kg 160,00 273,75 510,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 63,00 67,02 82,00
Soja saco 60 kg 124,00 127,29 133,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,25 6,05 6,45
Trigo saco 60 kg 64,00 65,29 68,00
Vaca para abate kg vivo 8,00 9,43 10,50
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Jan/2025 7,97
Dez/2024 7,43
Nov/2024 7,43

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Dez/2024 0,93%
Nov/2024 0,79%
Out/2024 0,93%

Meta: 12,25% Taxa efetiva: 10,75%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Jan/20285 7,04
Dez/2024 6,66
Nov/2024 6,43

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791
20/05 a 20/06 20 0,1515
19/05 a 19/06 20 0,1420
18/05 a 18/06 21 0,1800

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

22/05 a 22/06 1,0485

21/05 a 21/06 1,0006

20/05 a 20/06 0,9527

19/05 a 19/06 0,9532

18/05 a 18/06 1,0015
FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 12,15

CDI (anual) 12,15

CDB (30 dias) 12,86
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
21/01 (19h) Valor

Bitcoin R$644.433,38
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+1,24

Nasdaq
+0,64

FTSE-100
+0,33

Xetra-Dax
+0,25

FTSE(Mib)
-0,23

S&P/ASX
+0,66

Kospi
-0,080

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
+0,48

Ibex
-0,14

Nikkei
+0,32

Hang Seng
+0,91

BYMA/Merval
+3,27

Xangai
-0,054

Shenzhen
+0,48

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,21%

Petrobras PN +0,03%

Bradesco PN +0,09%

Ambev ON +1,81%

Petrobras ON -0,84%

BRF SA ON -6,61%

Vale ON -0,5%

Itausa PN +0,88%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

HAPVIDA ON NM 2,28 +0,44%

RAIZEN PN N2 1,870 −3,11%

VALE ON NM 54,02 −0,50%

COSAN ON NM 7,75 +1,44%

AMBEV S/A ON 11,25 +1,81%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

AMERICANAS ON NM 6,51 +12,24%

AERIS ON NM 6,930 +10%

MERC INVEST PN 18,00 +8,63%

HELBOR ON NM 1,48 +7,25%

OI PN N1 9,42 +6,80%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

INFRACOMM ON NM 0,070 −12,50%

AGROGALAXY ON NM 0,640 −12,33%

ONCOCLINICASON NM 2,040 −8,93%

NEOGRID ON NM 21,01 −6,62%

BRF SA ON NM 21,75 −6,61%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa sobe e retoma os 123 mil pontos
Foi o terceiro ganho consecutivo para o índice referência da B3, que avança 0,81% na semana e 2,54% no mês

No dia seguinte aos primei-
ros decretos do presidente Donald 
Trump nos Estados Unidos, a ses-
são foi de avanço para os índices 
de ações em Nova York e de recuo 
nos rendimentos dos Treasuries 
após os mercados americanos te-
rem ficado fechados nesta segun-
da, em observação ao feriado por 
Luther King. Aqui, o Ibovespa flu-
tuou entre mínima de 122.289,95 
e máxima de 123.461,68 na ses-
são, em que saiu de abertura aos 
122.850,41 pontos. Ao fim, com 
ímpeto que o levou a 0,5% no 
melhor momento da tarde, o índi-
ce mostrava alta um pouco mais 
suave, de 0,39%, aos 123.338,34 
pontos, com giro ainda fraco, a  
R$ 14,5 bilhões. Foi o terceiro ga-
nho consecutivo para o Ibovespa, 
que avança 0,81% na semana e 
2,54% no mês.

“Dia fraco de agenda econô-
mica, mas gestos iniciais de Trump 
não indicaram, no momento, pres-
são adicional sobre a China, o que 
resulta em certa descompressão 
no câmbio, após o dólar ter sido 
fortalecido em antecipação à pos-
se do novo presidente”, diz Charo 
Alves, especialista da Valor Inves-
timentos. Segundo ele, cenário 
um pouco mais estável no exte-
rior contribui para certa correção 
em relação a excessos vistos, es-
pecialmente no câmbio. 

À tarde, o Ibovespa lutou 
e conseguiu sustentar a linha 
dos 123 mil pontos em direção 

ao fechamento, no melhor ní-
vel do ano, mesmo na contra-
mão de Vale (ON -0,50%) e sem 
apoio uníssono de Petrobras (ON 
-0,84%, PN +0,03%). Na ponta ga-
nhadora, destaque nesta terça-fei-
ra para Usiminas (+5,36%), Bra-
va (+4,26%) e Braskem (+3,57%). 
A marca de 123 mil pontos ainda 
não tinha sido vista em fechamen-
to neste começo de 2025 em que 
o Ibovespa atingiu, hoje, o maior 
nível desde 17 de dezembro, en-
tão perto de 124,7 mil pontos. Na 
ponta perdedora, dois nomes do 
setor de proteína, BRF (-6,61%) e 
Marfrig (-4,04%), além de Raízen 
(-3,11%).

“Há uma perspectiva um 
pouco melhor para esse começo 
de Trump”, apesar dos acenos e 
sinais protecionistas, diz Rodrigo 
Alvarenga, sócio da One Inves-
timentos. “Trump já é conhecido 
do primeiro mandato, e por ve-
zes suas declarações não podem 
ser levadas muito ao pé da le-
tra”, acrescenta.

“O mercado está digerindo 
as primeiras iniciativas do novo 
governo Trump, que foram mais 
brandas do que ele vinha apon-
tando”, diz Rodrigo Moliterno, 
head de renda variável da Veedha 
Investimentos, destacando uma 
certa lateralidade dos ativos brasi-
leiros na sessão, com leve melho-
ra em comparação ao ânimo um 
pouco mais forte visto no exterior. 
“Houve um certo alívio, sem ba-
tida forte nas tarifas comerciais 
nesse primeiro momento - mas 

que ainda pode vir à frente”, res-
salva Moliterno, chamando aten-
ção para a fraqueza de giro mes-
mo após o feriado nos EUA.

Em relatório mensal junto a 
gestores de recursos com foco na 
América Latina, o Bank of Ameri-
ca (BofA) aponta que a convicção 
quanto ao desempenho do Ibo-
vespa em 2025 permanece baixa 
e que o dólar deve fechar o ano 
a R$ 6,10, com a possibilidade de 
juros elevados nos Estados Unidos 
como principal fator de risco para 
os ativos latino-americanos.

“O sentimento continua de-
primido neste primeiro relatório 
de 2025. As expectativas para o 
Ibovespa em 2025 estão dispersas 
entre 110 mil e 140 mil pontos, o 
que implica um viés limitado para 
alta. Apenas 9% veem o Ibovespa 
acima de 140 mil pontos no fim de 
2025, contra 17% na pesquisa de 
dezembro”, aponta o relatório de 
janeiro do BofA.

Após subir pela manhã e ul-
trapassar a linha de R$ 6,05, o 
dólar trocou de sinal no início da 
tarde e encerrou a sessão desta ter-
ça-feira em leve queda, na casa de 
R$ 6,03. Com a agenda doméstica 
esvaziada, os negócios no merca-
do de câmbio foram guiados pelas 
repercussões dos primeiros atos 
de Donald Trump no início de seu 
segundo mandato presidencial.

O real, que na véspera amar-
gou avanço menor que o de pares,  
recuperou ontem o terreno e se 
descolou do movimento negativo 
das divisas latino-americanas, em 

especial do peso mexicano, abala-
do pela menção de Trump a tari-
fas de 25% sobre importações do 
México a partir de 1º de fevereiro.

Segundo operadores, a moe-
da brasileira pode ter se benefi-
ciado de fluxo externo e de ajustes 
técnicos, com agentes promoven-
do recomposição parcial de po-
sições em ativos domésticos des-
montadas no fim do ano passado. 
Dados da B3 mostram que inves-
tidores estrangeiros ingressaram 
com R$ 2,9 bilhões na bolsa do-
méstica no último dia 17, levando 
os aportes líquidos em janeiro a 
R$ R$ 3,621 bilhões.

Com máxima a R$ 6,0680, 
pela manhã, e mínima a R$ 6,0177 
à tarde, o dólar à vista fechou a 
R$ 6,0307, em queda de 0,19%. 
Foi o segundo pregão consecuti-
vo de baixa da divisa, que já acu-
mula desvalorização de 2,42% em 
janeiro, após ter avançado 2,98% 

em dezembro e encerrado 2024 
com ganhos de 27,34%.

O economista-chefe da Wes-
tern Asset, Adauto Lima, observa 
que parece haver uma correção 
do movimento exagerado de ata 
do dólar no ano passado, motiva-
do em grande parte por uma saída 
muito forte de recursos estrangei-
ros em meio a falta de credibilida-
de da política fiscal.

“Do lado doméstico, muito da 
preocupação com o fiscal já está 
refletida na taxa de câmbio. E do 
lado externo, houve alívio com o 
fato de Trump não ter sido mais 
agressivo nas tarifas neste primei-
ro momento”, afirma Lima.

O economista ressalta que 
ainda não estão claros os motivos 
que levaram o Banco Central a in-
tervir ontem no mercado de câm-
bio com leilões de linha com com-
promisso de recompra no valor de 
US$ 2 bilhões. 
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EDITAL DE LEILÃO
“LEILÃO ON-LINE”

Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do presente Edital, que
devidamente autorizado pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a
venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei
9.514/97. Local da realização dos leilões presencias e on-line: Escritório do Leiloeiro, situado na Rua Quatá nº
733 - Vl. Olímpia em São Paulo/SP. Localização do imóvel: Gravataí – RS. Bairro Moradas do
Sobrado. Rua João Machado, n°146, (Lt 09 da Qd “B”). Casa 01 do Cond. Daniel Otacílio dos Santos Ferreira.
Áreas Totais. Terr. 150,00m² e constr. 53,95m². Matr. 123.935 do 1°RI Local. Obs.: Ocupada. (AF) 1º Leilão:
04/02/2025, às 15h. Lance mínimo: R$ 364.328,82 2º Leilão: 06/02/2025, às 15h. Lance mínimo: R$
256.548,34 (caso não seja arrematado no 1º leilão) Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao
Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com
até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização
dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da
dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei
9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de pagamento
e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.milanleiloes.com.br

1ºLEILÃO: 04/02/2025 Às 15h. - 2ºLEILÃO: 06/02/2025 Às 15h.

Inf: Tel.: (11) 3845-5599 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 266 Consultar edital
completo e detalhado no site - www.milanleiloes.com.br

ASSOCIACAO EMPREENDEDORAS DA RESTINGA (ER)
CNPJ n 36.179.753/0001-53

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

A Presidente da ASSOCIACAO EMPREENDEDORAS DA RESTINGA (ER)

Convoca seus associados para Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, a realizar-se no dia 11 de

fevereiro de 2025, com 1a chamada às 19h00min, convocação com 2/3 dos associados presentes, em

2a chamada às 19h30min com metade mais um dos associados, em 3a e última chamada às 20hmin

com omínimo de 10 (dez) associados presentes, no seguinte endereço, Avenida Estrada barro vermelho

,340, Restinga, Porto Alegre, RS para tratar das seguintes pautas: 1) Alterações de itens no estatuto

social; 2) Eleição e posse da diretoria; 4) Assuntos Gerais. ROBERTACAPITÃOCOIMBRA– Presidente.

MUNICÍPIO DE
ERVAL GRANDE

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 001/2025
O Município de ERVAL GRANDE/RS torna público
a realização da seguinte licitação: para aquisição de
medico hospitalares. A sessão de lances será no
dia 05 de fevereiro de 2025, às 08h30min. Editais:
h t t p s : / / w w w . e r v a l g r a n d e . r s . g o v . b r /
pg.php?area=LICITACOES ou https://
www.portaldecompraspublicas.com.br. Informa-
ções:(54) 3375 1114 / 3375 1331, adm.ervalgrande@
gmail.com. ERVAL GRANDE, 21/01/2024. SUZINEI
SCHNEIDER, Prefeito.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REUNIÃO DE SOCIOS
NEOPARPARTICIPAÇÕESEMPRESARIAIS INDUSTRIAS/A, CNPJ: 07.144.799/0001-39 COMSEDENA

TRAVESSA JOÃO TAVARES, 245 – RS 118 – KM 11,4 - BAIRRO COSTA DO IPIRANGA NO MUNICIPIO

DEGRAVATAÍ/RSCEP: 94.010-970REPRESENTADAPELOSOCIOADMINISTRADORSERGIOMENDES

RIBEIRO PORTADOR DO CPF 084.078.350-72. VEM ATRAVES DESTE CONVOCAR OS SOCIOS

COMPONENTES DAMESMA, PARAREUNIÃOASER REALIZADANO DIA 28/01/2025 AS 10:00 HS EM

SUA SEDE, SENDO A ORDEM DO DIA, 1º) ALTERAÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE COM

NOMEAÇÃODEADMINISTRADORNÃOSOCIO; 2º)ALTERAÇÃODEADMINISTRAÇÃODASOCIEDADE

COMSAÍDADEADMINISTRADORNÃOSOCIO; 3)ALTERAÇÃODEQUADROSOCIETÁRIOTENDOEM

VISTAARETIRADADESOCIO PESSOAJURÍDICA; 4)ALTERAÇÃODETIPO JURIDICO.A INSTALAÇÃO

DA REUNIÃO SE DARÁ COM ABSERVAÇÃO DO DISPOSTO NA LEI 14451/2022 DO CODIGO CIVIL.

GRAVATAÍ/RS 21 DE JANEIRO DE 2025

SERGIO MENDES RIBEIRO

Prefeitura Municipal de David Canabarro
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2025

Objeto: TRANSPORTE ESCOLAR (menor preço). Abertura: 05 DE FEVEREIRO DE
2025 ÀS 08H30MIN. Local: Portal de Compras Públicas. O edital encontra-se
disponível no site https://www.portaldecompraspublicas.com.br/ . Informações na
Prefeitura Municipal, na Rua Ernesto Rissato, nº 265, David Canabarro, ou pelo
fone: (54) 3351-1214.

Lauro Antônio Benedetti - Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal
de Nova Roma do Sul

Aviso

Roberto Panazzolo, Prefeito Municipal de Nova

Roma do Sul, no uso de suas atribuições legais,

nos termos do artigo 37 “caput” da Constituição

da República e do Edital nº 002/2025, torna

público que está aberto o Processo Seletivo para

Contratação Temporária em caráter emergencial

para provimento de 01 vaga para Médico

Clínico Geral - 20h/semanais. Inscrições e

informações pelo fone: (54) 3294-1005 ou

www.novaromadosul.rs.gov.br. Nova Roma do

Sul, 21.01.2025.

EDITAL DE LEILÃO
“LEILÃO ON-LINE”

Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do presente Edital,
que devidamente autorizado pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-
-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local
infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização dos leilões presencias e on-line:
Escritório do Leiloeiro, situado na Rua Quatá nº 733 - Vl. Olímpia em São Paulo/SP. Localização do
imóvel: ERECHIM – RS. BAIRRO PRESIDENTE VARGAS. Rua Josefina Dalla Rosa, n°
563. Casa n° 13 do Cond. Morada da Colina II. Áreas Totais. Terr. 168,93m² (fração ideal) e constr.
58,10m². Matr. 60.577 do RI Local. Obs.: Ocupada. (AF) 1º Leilão: 13/02/2025, às 15h. Lance
mínimo: R$ 281.073,98 e 2º Leilão: 17/02/2025, às 15h. Lance mínimo: R$ 177.162,57
(caso não seja arrematado no 1º leilão) Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao
Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o
Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas,
horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência
na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma
estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017.
Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos
sites: www.bradesco.com.br e www.milanleiloes.com.br

1ºLEILÃO: 13/02/2025 Às 15h. - 2ºLEILÃO: 17/02/2025 Às 15h.

Inf: Tel.: (11) 3845-5599 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 266 Consultar edital
completo e detalhado no site - www.milanleiloes.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASSO DO SOBRADO
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÂO

O Prefeito Municipal Passo do Sobrado - RS, torna público que no dia, 05 de fevereiro de 2025, ás 14:30
hrs, serão recebidas as propostas do Pregão Presencial 003/2025, no Prédio da Prefeitura Municipal,
sito a Rua Rodolfo Antonio Brukner 445, tendo como objeto a contratação de prestação de serviços de
transporte para o subsídio do calcário.
O Edital contendo detalhes, está afixado no mural da Prefeitura Municipal, maiores informações junto ao
Departamento de Compras/Licitações, pelo fone (51) 3730 1077, pelo email compras@passodosobrado.
rs.gov.br, ou pelo site www.passodosobrado.rs.gov.br. Passo do Sobrado, 21 de janeiro de 2025.

Edgar Thiesen, Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal de Farroupilha
PREGÃOELETRÔNICONº 04/2025 - Registro de preços de cascos e cargas de gás P-45 e P-13. Data da
Sessão: 04/02/2025 às 08h30min. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 05/2025 - Registro de preços de materiais
de construção. Data da Sessão: 06/02/2025 às 08h30min. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 07/2025 - Registro
de preços de materiais elétricos. Data da Sessão: 10/02/2025 às 08h30min. Maiores informações através

do telefone (54) 2131-5302 ou através do Portal da Transparência no site: www.farroupilha.rs.gov.br.

SINDICATO DOS ESTIVADORES E DOS TRABALHADORES EM CARVÃO E MINERAL
DE RIO GRANDE, PELOTAS E SÃO JOSÉ DO NORTE - RS - CNPJ - 94876026/0001-41

Fundado em, 7 de outubro de 1931, sob o nome: Sindicato de Operários da Estiva

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O presidente em exercício do SINDICATO DOS ESTIVADORES E DOS TRABALHADORES EMCARVÃO
MINERAL DE RIO GRANDE, PELOTAS E SÃO JOSE DO NORTE, infra-assinado, na forma estatutária,
vem pela presente convocar todos os sócios desta entidade, a comparecerem ao ato de ASSEMBLEIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA OBRIGATÓRIA, que se realizará no próximo dia 28.01.2025, com a primeira
convocação às 9 horas com 3/4 dos associados e em segunda convocação às 9h30min com qualquer
número de sócios presentes, em sua sede social sito a Av. Honório Bicalho, Travessa do Porto S/N, nesta
cidade de Rio Grande, com a seguinte ordem do dia:
1) AUTORIZAÇÃO PARA CRIAÇÃO DO REGIMENTO INTERNO;
2) ESCALAÇÃO EM GERAL;
3) APROVAÇÃO OU NÃO, SERÁ POR MAIORIA SIMPLES E ATRAVÉS DE ESCRUTÍNIO SECRETO,
COMO REGE O INCISO “E” DO ARTIGO 22 DO ESTATUTO VIGENTE.

Rio Grande, 20 DE JANEIRO DE 2025.
MICHAEL NUNES DA LUZ

Presidente

MUNICÍPIO DE
PROTÁSIO ALVES
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 003/2025

O Prefeito Municipal de PROTÁSIO ALVES - RS
comunica a todos os interessados que no dia 03 de
fevereiro de 2025, às 08:30h estará recebendo as
propostas para REGISTRO DE PREÇOS para o
fornecimento de gêneros alimentícios perecíveis
e não perecíveis para o atendimento dos alunos
regularmente matriculados nas unidades
escolares da rede municipal de ensino.
Informações duranteohoráriodeexpedientepelo fone
(54) 3276-1225 (54) 99923-1845 e cópia do edital no
site http://www.protasioalves.rs.gov.br/ ; https://
pncp.gov.br/app/editais; https://
www.portaldecompraspublicas.com.br/

Protásio Alves, 21 de janeiro de 2025
ITAMAR ANTÔNIO GIRARDI

PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE
DOM PEDRO DE ALCÂNTARA

Pregão Eletrônico nº 01/2025. Processo Administrativo nº 08/2025. Objeto: Aquisição
de Gêneros Alimentícios para fornecimento na Merenda Escolar das Escola
Municipais para o ano letivo de 2025. Data: 04/02/2025 às 14h. Edital e Informações:
no setor de licitações pelo fone (51) 3664-0011, Ramal 215 das 13h às 19h, de
segunda à sexta-feira, pelo site www.dompedrodealcantara.rs.gov.br ou e-mail
licitacao@dompedrodealcantara.rs.gov.br.

Alexandre Model Evaldt - Prefeito Municipal

AVISO DE LICITAÇÃO

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE LICITAÇÕES

Lic. 16/2025. Pregão Eletrônico 13/2025. Obj. Registro de preços para eventual e futura aquisição de
pranchas e vigas de madeira, para construção, reposição e manutenção de pontes no interior do município,
para a secretaria municipal de transportes, conforme especificações constantes do termo de referência do
Anexo I. Critério de Julgamento: Menor valor por item. Credenciamento e recebimento das propostas até às
08h10 do dia 07/02/2025, através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br;
Lic. 17/2025. Pregão Eletrônico 14/2025. Obj. Contratação de empresa do ramo pertinente para elabo-
ração de projetos de engenharia/arquitetura para elaboração de projeto arquitetônico, estrutural, PPCI e
complementares pertinentes a construção de um Ginásio Poliesportivo na localidade de Padre Gonzales,
para a Secretaria de Educação e Cultura, conforme especificações constantes no termo de referência, Ane-
xo I deste edital. Critério de Julgamento: Menor valor global por lote. Credenciamento e recebimento das
propostas até às 08h10min do dia 10/02/2025, através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br;
Editais e termos disponíveis na integra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2025. Informações Fone
55 3522 0403. Rodrigo Alencar Glinke – Prefeito em exercício.

MUNICÍPIO DE ITATIBA DO SUL
EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 01/2025

O Prefeito Municipal de Itatiba do Sul-RS, torna público que se encontra aberta o edital de Chamamento
Público nº 01/2025, que tem por objeto o credenciamento de pessoas jurídicas, localizadas nos Municípios
de Itatiba do Sul/RS, aptas ao fornecimento de medicamentos, com recebimento dos envelopes no
período de 22 de janeiro de 2025 até 31 de março de 2025, em horário de expediente. Edital e maiores
informações junto à Prefeitura Municipal ou através do fone: (54) 3528-1170, junto a Secretaria Municipal
deAdministração, ou através do e-mail itatibadosul@itatibadosul.rs.gov.br ou site www.itatibadosul.rs.gov.br.

Itatiba do Sul-RS, 21 de janeiro de 2025.
VALDEMAR CIBULSKI
Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE ITATIBA DO SUL
EXTRATO DE EDITAL

Pregão Presencial nº 002/2025 Tipo menor preço para Aquisição de Gêneros
Alimentícios, com abertura dos envelopes de proposta de preço e documentos de
habilitação, no dia 11/02/2025, às 14:00h, na sala da Secretaria de Administração
do Município. Informações e cópia dos Editais, pelo site www.itatibadosul.
rs.gov.br ou junto à Prefeitura sito à Avenida Antonilo Ângelo Tozzo, 845. Fone
(54)3528-1170, em horário de expediente. Itatiba do Sul, 23 de janeiro de 2025.
VALDEMAR CIBUSLKI, Prefeito Municipal.

 Os golpes financeiros envol-
vendo o Pix devem quintuplicar 
nos próximos três anos e ultra-
passar os R$ 11 bilhões em perdas 
aos clientes bancários, segundo 
relatório da ACI Worldwide, com-
panhia norte-americana que de-
senvolve serviços de tecnologia 
com meios de pagamentos. A em-
presa divulgou ontem o relatório 
de Fraude Scamscope, em que 
mostra o Brasil na liderança glo-
bal de golpes envolvendo paga-
mentos digitais.

Se os cálculos da ACI se con-
firmarem, o Brasil vai, sozinho, 
concentrar 25% todo o volume 
de golpes digitais aplicados em 
seis países analisados no estu-
do. Líder na projeção de países 
mais afetados por crimes virtuais 
até 2028, o Brasil puxa o ran-
king com R$ 11 bilhões em des-
vios. É seguido por Reino Unido 
(R$ 4,9 bilhões), Índia (R$ 3,3 bi-
lhões), Emirados Árabes Unidos 
(R$ 181 milhões), Estados Uni-
dos (R$ 18,5 milhões) e Austrália  
(R$ 6,6 milhões).

Somente em 2023, de acordo 
com a ACI, foram aplicados mais 
de R$ 2,2 bilhões em golpes onli-
ne no Brasil, sendo o Pix o canal 
preferido para roubos. No recorte 
brasileiro, os golpes mais comuns 
envolvem operações de compra 
(22%), investimentos (21%) e pa-
gamentos antecipados (17%). 

Em relação aos pagamentos 
antecipados, os golpistas enviam 
o que parecem ser solicitações de 
pagamento genuínas de empre-
sas confiáveis, como provedores 
de serviços de telefonia móvel ou 
televisão, porém com destinação 
para contas bancárias diferentes 
das empresas reais. O relatório 
Fraude Scamscope foi organiza-
do em conjunto com a GlobalDa-
ta, companhia especializada em 
análise e dados.

Golpes com Pix 
chegarão a R$ 11 
bilhões até 2028
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Administrativo e Financeiro
Telefone (51) 3213.1381

financeiro@jornaldocomercio.com.br
rh@jornaldocomercio.com.br

suprimentos@jornaldocomercio.com.br

Redação
Telefones e e-mails

(51) 3213.1362

Editoria de Economia
(51) 3213.1369

economia@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Geral

(51) 3213.1372
geral@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Política
(51) 3213.1374

politica@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Cultura

(51) 3213.1376
cultura@jornaldocomercio.com.br

Departamento de Circulação
circulacao@jornaldocomercio.com.br

Atendimento ao Assinante

Telefone (51) 3213.1300

De 2ª a 6ª das 8h às 18h
atendimento@jornaldocomercio.com.br

Vendas de Assinaturas

Telefone (51) 3213.1397

vendas.assinaturas@jornaldocomercio.com.br

Exemplar avulso: R$ 6,50

Whatsapp:
 

Henderson Comunicação
Brasília - DF

QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 
71060-636

Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989

marciaglobal@terra.com.br

Departamento Comercial

Atendimento às agências e anunciantes

Telefone (51) 3213.1333

agencias@jornaldocomercio.com.br

Operações comerciais

Tel: (51) 3213.1355
anuncios@jornaldocomercio.co m.br

Publicidade legal

Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338
comercial@jornaldocomercio.com.br

Mensal R$ 109,90
Trimestral à vista R$ 269,73
1+2 R$ 99,90
Total Parcelado R$ 299,70
Semestral à vista R$ 528,66
1+5 R$ 97,90
Total Parcelado R$ 587,40
Anual à vista R$ 997,92
1+11 R$ 92,40
Total Parcelado R$ 1.108,80

Assinaturas

  Desconto de 10% para pagamento à vista

Formas de Pagamento:   
Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.
Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

23.01 IOF  Operações de Câmbio - Entrada de moeda, de fato gerador de 11 a 20 de Janeiro 

23.01 IRRF  Fundo de Investimento em Ações, de fato gerador de 11 a 20 de Janeiro 

24.01 COFINS Fabricantes/Importadores de Veículos em substituição tributária, de fato gerador de Dezembro

24.01 PIS/PASEP Folha de Salários, de fato gerador de Dezembro

24.01 COFINS Vendas à Zona Franca de Manaus (ZFM) - Substituição Tributária, de fato gerador de Dezembro

31.01 IRPF Ganhos de capital na alienação de bens e direitos, de fato gerador de Dezembro

Sem saber a forma que terá 
um novo governo Trump, empre-
sas, organizações internacionais e 
representantes de outros governos 
na reunião anual do Fórum Eco-
nômico Mundial em Davos (Suíça) 
encontram dificuldade em plane-
jar seus próximos passos em um 
cenário ainda pouco claro.

O norte-americano, que deve 
participar de uma sessão de per-
guntas no evento amanhã por 
meio de teleconferência, tomou 
posse para seu segundo manda-
to nesta segunda, mesmo dia em 
que começou a reunião na Suíça. 
O nível de imprevisibilidade sobre 
sua gestão, contudo, é citado por 
executivos, aparece em painéis 
do fórum, impacta a participação 
e leva até a uma recalibragem 
de decisões.

“O tema central aqui hoje é o 
governo Trump, está todo mundo 
esperando para ver as medidas 
que ele vai anunciar, qual vai ser 
o impacto inicial disso tudo”, afir-
ma Roberto Azevêdo, que já diri-
giu a Organização Mundial do Co-
mércio (OMC) e hoje é presidente 
de operações globais da Ambipar, 
com longo histórico de participa-
ção no fórum.

“Normalmente você vem a 
Davos, encontra pessoas, faz con-

tatos, planeja investimentos. Esse 
quadro está muito prejudicado por 
esse sentimento de incerteza.”

Na avaliação do diplomata 
convertido em executivo, é difí-
cil para muitos desses atores se 
posicionarem, decidirem investir 
ou mesmo formularem propos-
tas sem ainda ter uma clareza 
do cenário.

A própria organização do 
evento ressaltou esse momento 
ao propor painéis como “primei-
ras impressões da posse nos EUA”, 
“primeiras ideias sobre a nova 
presidência americana”, além de 
todos os já tradicionais sobre o 
país. A lista inclui debates sobre 
a relação com a China, seguran-
ça global, comércio e, principal-
mente, ambiente e energia, temas 
em que o republicano prometeu 
uma guinada.

Azevêdo e outros altos execu-
tivos brasileiros que lidam com o 
tema não esperam que os debates 
sobre clima e energia saiam da 
pauta, pelo contrário. Mas, ante 
a possibilidade de mudanças no 
país mais rico do mundo - Trump 
deixou claro já na posse que seus 
investimentos serão em petróleo, e 
não em energia limpa - alguma re-
calibragem pode ser esperada.

Tamanha incerteza produz, 
inclusive, efeitos contraditórios. 
Um exemplo é a agenda brasileira. 

 ⁄ EVENTO

Efeito Donald Trump deixa Fórum 
de Davos em modo de espera
Nível de imprevisibilidade sobre gestão do presidente dos EUA é citado em painéis do encontro

Brasil reduziu sua delegação do governo federal na edição deste ano

 AFP

O Brasil reduziu sua delegação do 
governo federal neste ano ao mi-
nistro Alexandre Silveira (Minas 
e Energia). Ele deveria chegar à 
cidade alpina nesta segunda-feira 
e adiou a viagem para participar 
da reunião ministerial convocada 
pelo presidente Lula.

Com tempo exíguo e logística 
complexa, a tendência do ministro 
era a de cancelar a viagem. Mas o 
discurso de posse de Trump levou 
o ministério a rever a participação 
no evento. Na avaliação da pasta, 
a promessa do americano de am-
pliar a exploração de petróleo e de 
desmantelar as medidas de prote-
ção do clima tomadas por seu an-
tecessor abre uma oportunidade 
para o Brasil ocupar esse espaço.

Com isso, Silveira deve chegar 

nesta terça a Davos para promover 
negócios com energia limpa e re-
novável, ainda que o governo bra-
sileiro também seja um entusiasta 
do petróleo, ao menos por ora.

A decisão do governo brasilei-
ro de reduzir sua representação no 
fórum deste ano havia desconten-
tado lideranças empresariais bra-
sileiras, para as quais o país apro-
veita pouco a vitrine oferecida no 
encontro de uma semana.

Neste ano, pela primeira vez, 
o Brasil tem uma Brazil House 
para promover o país, iniciativa 
de um grupo de oito empresas 
que, ao custo de R$ 15 milhões, 
montou um espaço de eventos e 
debates na principal rua da cidade 
a fim de “vender” as oportunida-
des no País.

(51) 3373.5509

www.espacoconte.com.br
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 ⁄ ESTADOS UNIDOS

O presidente recém-empos-
sado dos Estados Unidos, Donald 
Trump, disse na noite desta se-
gunda-feira que pretende impor 
tarifas sobre produtos do Cana-
dá e do México no dia 1º de fe-
vereiro. Ao falar com jornalistas 
enquanto assinava uma série de 
ordens executivas, Trump citou 
a possibilidade de aplicar tarifas 
de 25%, mas disse que a alíquota 
ainda será definida. O presiden-
te não citou quais produtos se-
riam taxados.

“Se você quer evitar tarifas, 
tudo o que você precisa fazer é 
construir sua fábrica nos Esta-
dos Unidos”, afirmou Trump, que 
acrescentou que deseja que mui-
tos trabalhadores estrangeiros 
continuem indo para o país, des-
de que de forma legal.

O novo chefe da Casa Bran-

Trump diz que decretará 
tarifas sobre Canadá e México
Presidente afirmou que medidas serão tomadas no dia 1º de fevereiro

Trump citou a possibilidade de aplicar tarifas de 25% aos países  

 AFP

ca também disse que os Estados 
Unidos “muito provavelmente” 
irão parar de comprar petróleo da 
Venezuela e que já tem conversa-
do sobre o tema com o novo se-
cretário de Estado, Marco Rubio.

Trump ainda disse que o 

presidente da Ucrânia, Volodmir 
Zelenski, estaria interessado em 
fazer um acordo para pôr fim à 
guerra contra a Rússia. “Eu acho 
que ele (Zelenski) estaria muito 
melhor se essa guerra terminas-
se”, afirmou. 

Analistas projetam relações entre Estados Unidos e Brasil

A nova gestão do presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump, gera expectativas no Bra-
sil. De acordo com o professor de 
Relações Internacionais e Política 
Externa da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (Ufrgs), An-
dré Luiz Reis, “a tendência é uma 
relação binacional Brasil – Estados 
Unidos sem grandes sobressaltos, 
mas claro que acompanhada de 
um crescente distanciamento”. 

Reis explica que esse distan-
ciamento é um movimento geo-
político de transição dos Estados 
Unidos para uma ordem mais 
multipolar. “Enfim, (estão incluí-
das neste contexto) as posições 
do Brasil como sendo uma potên-
cia regional. O professor também 
destaca a relação que o Brasil tem 
junto aos Brics (Rússia, Índia e 
China), por outro lado, ele anali-
sa que não há o interesse do Brasil 
em se afastar dos Estados Unidos. 
“Os Estados Unidos significam um 
polo importante para o Brasil se 
equilibrar nas ações internacio-
nais”, cita.

O professor salienta que o 
Brasil possui uma intensidade de 
relações econômicas, políticas e 
comerciais, investimentos, emi-

gração, cultura, educação, en-
tre outros fatores, que são mui-
to fortes com os Estados Unidos. 
Segundo ele, não haverá um es-
tremecimento nas relações. Reis 
acredita que, assim como ocorreu 
no passado, as diferenças entre 
os dois países deva aparecer nos 
fóruns multilaterais em vários te-
mas e campos, mas do ponto de 
vista das relações bilaterais, eles 
deverão procurar manter uma 
agenda construtiva, sem gran-
des sobressaltos. 

Segundo Reis, há uma certa 
imprevisibilidade sobre as ações 
futuras do presidente Trump, isto 
pode ser considerado como um 
ponto nevrálgico na sua adminis-
tração e para as relações interna-
cionais binacionais para que não 
tenha nenhum tipo de sobressalto. 
“É por esse motivo que o gover-
no brasileiro vem mantendo uma 
certa cautela desde o momento da 
eleição de Trump, na espera dos 
primeiros movimentos de sua ad-
ministração”, explica. 

O professor de Relações Inter-
nacionais da UniRitter, João Ga-
briel Burmann, prevê um cenário 
difícil a partir da posse do presi-
dente dos Estados Unidos, Donald 
Trump. “A principal preocupação 
do governo Trump será o de re-
posicionar os Estados Unidos nas 

relações internacionais, por isso 
uma pressão para um cessar-fogo 
entre Israel e o Hamas em Gaza; 
fim da guerra entre Rússia e Ucrâ-
nia e os discursos mais ofensivos 
em relação a Groenlândia, o Cana-
dá”, destaca.

De acordo com Burmann, a 
ideia de Trump deve ser reposi-
cionar os Estados Unidos para po-
der fazer frente à China na com-
petição nas questões comerciais e 
tecnológicas. “Competição, segun-
do o professor, não só militar, mas 
também envolvendo investimen-
tos em infraestrutura na América 
Latina e na Europa. Pontos que os 
Estados Unidos perdeu nos últi-
mos oito ou 10 anos”, explica. 

As relações internacionais en-
volvendo os Estados Unidos com 
o Brasil são uma grande incógni-
ta, segundo Burmann. O professor 
diz que houve muito mais o inte-
resse de aproximação do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro do que os 
Estados Unidos com o Brasil. “No 
momento em que Trump assume 
o governo dos Estados Unidos, ele 
passa a conduzir a administração 
para uma política externa voltada 
aos interesses do país”, cita.

O professor analisa que a pos-
tura dos Estados Unidos com a 
América Latina deverá ser mais 
dura neste mandato do Trump. 

Osni Machado

osni.machado@jornaldocomercio.com.br

Protecionismo de Trump traz riscos 
e oportunidades para Rio Grande

As relações comerciais entre 
Brasil e Estados Unidos estão no 
centro das atenções a partir da 
posse do presidente estaduniden-
se Donald Trump, especialmente 
no Porto do Rio Grande, um dos 
maiores complexos portuários da 
América Latina. Responsável por 
exportações de destaque como 
soja e produtos industriais, o por-
to movimentou mais de 892 mil 
toneladas de produtos com desti-
no aos Estados Unidos apenas em 
2024, consolidando o país como o 
quarto principal parceiro comer-
cial do Rio Grande do Sul.

No entanto, o cenário de in-
certezas gerado pelas políticas 
protecionistas defendidas por 
Trump preocupa especialistas. O 
discurso de valorização da 
indústria americana e 
a possibilidade de so-
bretaxação de pro-
dutos estrangeiros 
são fatores que po-
dem impactar dire-
tamente a competi-
tividade dos produtos 
brasileiros no merca-
do americano. 

Para Antônio Carlos Bacchie-
ri Duarte, coordenador de opera-
ções portuárias da Bianchini S/A 
e diretor de infraestrutura da Fe-
derasul, o momento exige cautela. 
“Se ele vai valorizar a indústria 
americana, algumas indústrias 
que não estavam num bom mo-
mento poderão, através de subsí-
dios do próprio governo, produzir 
produtos e vender internamente 
com vantagens sobre importados, 
como os brasileiros, que podem 
ser sobretaxados. Mas é algo que 
precisamos acompanhar mais 
adiante para entender se o discur-
so se transformará em prática”, 
afirma Bacchieri.

Apesar das preocupações, há 
estratégias que podem mitigar os 
efeitos dessas possíveis barreiras 
comerciais. A alta do dólar, por 

exemplo, pode favorecer as ex-
portações brasileiras, tornando os 
produtos mais competitivos mes-
mo em um cenário de taxações. 
“Com o dólar alto, as exportações 
se tornam mais vantajosas. Mes-
mo com uma taxação, o negócio 
pode ser viável. E uma sobretaxa 
muito alta pode levar à escassez 
de produtos nos Estados Unidos, 
o que seria inflacionário”, expli-
ca Bacchieri.

Outro fator que pode benefi-
ciar o Brasil é a dinâmica do mer-
cado de soja. Dados da Portos RS 
mostram que a soja é o principal 
produto exportado pelo Porto do 
Rio Grande, com a China sendo 
o principal destino. Segundo Bac-
chieri, caso o governo america-
no intensifique disputas comer-
ciais com a China, o Brasil poderá 

ampliar suas exportações 
de soja para o gigante 

asiático. “A tendência 
é que a China com-
pre ainda mais de 
nós, caso os Estados 
Unidos iniciem uma 

guerra comercial 
com eles”, avalia.

A importância estra-
tégica do Porto do Rio Gran-

de vai além das questões econô-
micas. O complexo desempenha 
um papel essencial na conexão 
do Brasil com mercados globais, 
contribuindo para a movimenta-
ção de produtos que sustentam 
economias locais e geram empre-
gos. Diante do cenário de desa-
fios e oportunidades, é essencial 
que governo e empresas estejam 
atentos às mudanças no comércio 
internacional e preparados para 
adaptar suas estratégias, acredita 
o executivo.

Para os especialistas como 
Bacchieri, o equilíbrio entre com-
petitividade, inovação e fortaleci-
mento das relações diplomáticas 
será a chave para manter o Porto 
do Rio Grande como um dos prin-
cipais motores da economia gaú-
cha e brasileira.

Possíveis disputas comerciais entre EUA e China podem beneficiar RS

WENDERSON ARAUJO/DIVULGAÇÃO/JC

Tais Carolina, de Rio Grande
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Principais ações do primeiro dia de governo
 Emergência nacional 
na fronteira
Trump declarou que há uma 
“invasão de imigrantes ilegais” 
no país e anunciou uma 
emergência nacional na fronteira 
com o México, o que possibilita 
a convocação das Forças 
Armadas para atuar na região. 
A medida permite ainda o envio 
de mais recursos federais para a 
construção do muro que separa 
EUA e México.
 Cidadania dos EUA
O decreto afirma que a 14ª 
Emenda da Constituição não 

garante cidadania a todos 
nascidos no país, embora essa 
interpretação seja bastante 
restrita e já esteja sendo 
judicializada por organizações 
de direitos civis. O texto exclui 
pessoas cujas mães estavam 
presentes de forma ilegal 
ou temporária nos EUA no 
momento do nascimento e 
cujos pais não são cidadãos ou 
residentes permanentes.
 Restaurando a 
verdade biológica
O decreto reconhece apenas 
dois sexos biológicos, masculino 

e feminino, e rejeita a “ideologia 
de gênero”, em suposta defesa 
das mulheres. Define sexo 
como uma classificação 
biológica imutável.
 Emergência 
nacional energética
O presidente declarou 
emergência nacional devido ao 
que chamou de infraestrutura 
energética inadequada resultante 
de políticas anteriores. A ordem 
busca acelerar projetos de 
infraestrutura energética e 
facilitar a emissão de licenças 
ambientais de emergência. 

A estratégia inclui incentivar 
a exploração de energia em 
terras federais, fortalecer a 
produção de combustíveis 
fósseis e eliminar subsídios a 
veículos elétricos.
 Retirada da OMS
Anunciaram sua retirada da 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) devido à má gestão 
da pandemia de Covid-19, 
falta de reformas e influência 
política inadequada.
 Saída do Acordo de Paris
Os EUA se retiram do Acordo 
de Paris e de compromissos 

sob a Convenção-Quadro das 
Nações Unidas sobre Mudança 
do Clima, alegando que tais 
acordos não refletem seus 
valores e interesses. A retirada 
inclui cessar compromissos 
financeiros e revogar o 
Plano de Financiamento 
Climático Internacional.
 Restauração da pena de morte
A ordem executiva defende a 
pena de morte como essencial 
para punir crimes hediondos. 
Cada estado, no entanto, tem sua 
política própria sobre a aplicação 
da pena de morte. 

 ⁄ ESTADOS UNIDOS

Trump retira os EUA do Acordo de Paris
Cumprindo promessas de campanha, republicano revogou 78 ações executivas implementadas por Joe Biden

As primeiras horas de Donald 
Trump na presidência dos Esta-
dos Unidos foram intensas, com 
a assinatura de uma série de me-
didas controversas. Com a revo-
gação de 78 ações executivas im-
plementadas por Joe Biden, Trump 
busca cumprir suas promessas de 
campanha. Entre as ordens as-
sinadas estão a restrição à entra-
da de imigrantes, a flexibilização 
das regulamentações ambientais, 
a saída do Acordo de Paris e da 
OMS e a limitação das políticas 
de diversidade.

É a segunda vez, sob a presi-
dência de Trump, que os EUA se 
retiram do Acordo de Paris, pacto 
assinado pela comunidade inter-
nacional em 2015 com o objetivo 
de reduzir as emissões de gases-
-estufa que agravam o aquecimen-
to global. A decisão foi comunica-
da menos de uma semana depois 

de a Organização das Nações Uni-
das (ONU) confirmar que 2024 foi 
o ano mais quente já registrado. 

Desta segunda vez, contudo, a 
saída efetiva do acordo será mais 
rápida: em um ano após a forma-
lização do pedido pela via oficial.

Quando Trump anunciou a 
intenção de deixar o pacto pela 
primeira vez, foi preciso esperar 
mais, uma vez que uma regra 
impede que os pedidos de saída 
ocorram menos de três anos após 
a entrada em vigor do acordo. Em-
bora já se falasse no assunto des-
de as primeiras negociações para 
transição, em 2016, ele comunicou 
oficialmente a medida em 2017.

Com isso, a decisão só entrou 
em vigor em 4 de novembro de 
2020, um dia após a eleição pre-
sidencial daquele ano. Ao assumir 
o cargo, Joe Biden anunciou a re-
integração dos EUA ao Acordo de 
Paris ainda no dia da posse, em 20 
de janeiro de 2021.

Especialistas consideram que 
a saída do maior emissor históri-
co de gases-estufa e vice-líder dos 
dias atuais, atrás da China, trará 
consequências negativas para os 
esforços de controlar as mudanças 
climáticas, ainda que as dimen-
sões do decreto não estejam claras.

“Com o retorno de Trump à 
Casa Branca, enfrentamos uma 
renovada incerteza e desafios sig-
nificativos no enfrentamento da 
crise climática global. Seu manda-
to anterior resultou em uma pausa 
perigosa nos esforços para mitigar 
as mudanças climáticas. Outro 
atraso é algo que não podemos 
nos dar ao luxo de suportar”, diz 
Johan Rockström, diretor do Insti-
tuto Potsdam para Pesquisa do Im-
pacto Climático (PIK).

Para Ani Dasgupta, presidente 
da ONG World Resources Institu-
te, a saída dos EUA do pacto aca-
ba reduzindo seu posicionamento 
no mundo. “Todos os anos, muitas 

Entre as ordens assinadas estão a restrição à entrada de imigrantes

 AFP

comunidades norte-americanas 
sofrem com incêndios florestais, 
inundações e furacões que não 
conhecem fronteiras. Ao mesmo 
tempo, a transição para uma eco-
nomia de baixo carbono já está 
em curso”, avaliou.

“Abandonar o Acordo de Pa-

ris não protegerá os norte-ame-
ricanos dos impactos climáticos, 
mas dará à China e à União Euro-
peia uma vantagem competitiva 
na florescente economia da ener-
gia limpa e resultará em menos 
oportunidades para os trabalha-
dores norte-americanos.”

Saída da OMS gera críticas internacionais
A decisão do presidente Do-

nald Trump de retirar os Estados 
Unidos da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) gerou críticas in-
ternacionais e preocupações sobre 
o impacto na cooperação global 
em saúde pública. A medida, as-
sinada logo após tomar posse, na 
segunda-feira, foi justificada por 
alegações de má gestão da organi-
zação durante a pandemia de Co-
vid-19 e de a agência ser influencia-
da politicamente pela China 

Ele também criticou os valo-
res financeiros desproporcionais 
pagos pelos EUA em comparação 
a outros países e reiterou a neces-
sidade de reformas. A decisão in-

clui a interrupção das negociações 
sobre o tratado de pandemias e a 
revisão da estratégia de segurança 
sanitária norte-americana.

Os EUA, hoje responsáveis 
por cerca de 18% do orçamento 
da OMS, terão 12 meses para con-
cluir o processo de desvinculação. 
A saída pode impactar programas 
como os de combate a tuberculo-
se, HIV/Aids e emergências de saú-
de global.

O ministro da Saúde da Ale-
manha, Karl Lauterbach, declarou 
que tentará convencer Trump a re-
verter a decisão. “A saída dos EUA 
da OMS é um golpe sério na luta 
internacional contra crises globais 

de saúde. Vamos tentar persuadir 
Trump a reconsiderar.”

Eva Hrncirova, porta-voz da 
Comissão Europeia, afirmou que 
a União Europeia espera que a 
decisão ainda esteja em revisão. 
“Recebemos com preocupação o 
anúncio e confiamos que a admi-
nistração norte-americana levará 
tudo isso em consideração.”

A OMS lamentou a decisão e 
reforçou a importância da parceria 
com os EUA, que é membro fun-
dador da organização desde 1948. 
Em nota, a agência destacou os 
avanços alcançados em conjunto, 
como a erradicação da varíola e a 
quase eliminação da poliomielite. 

Presidente diz que ‘Brasil precisa 
mais dos EUA do que EUA do Brasil’

Durante seus primeiros minu-
tos na Casa Branca, Trump afir-
mou que Brasil e América Latina 
precisam “mais dos EUA do que os 
EUA precisam deles” e questionou 
o envolvimento de Brasil e China 
em conversas de negociações de 
paz entre Rússia e Ucrânia.

O plano em questão é um do-
cumento divulgado em maio, com 
nome “Entendimentos Comuns en-
tre o Brasil e a China sobre uma 
Resolução Política para a Crise 
na Ucrânia”. O plano é baseado 
em seis pontos, que afirmam que 
Moscou e Kiev precisam “deses-

calar” o conflito e criar condições 
para um cessar-fogo. O documento 
foi rechaçado pelo presidente ucra-
niano, Volodymyr Zelensky, du-
rante a Assembleia-Geral da ONU 
em setembro.

Quando questionado sobre 
sua perspectiva em relação às re-
lações com a América Latina e, 
especificamente, com o Brasil, 
Trump respondeu: “Devem ser óti-
mas. Eles precisam de nós. Muito 
mais do que nós precisamos deles. 
Não precisamos deles. Eles preci-
sam de nós. Todo mundo precisa 
de nós”, disse o republicano.
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Impactos de Trump na economia
Os efeitos das medidas que co-

meçaram a ser tomadas pelo novo 
presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, sobre a economia, a 
geopolítica global e as relações co-
merciais entre Brasil e EUA, foram 
avaliadas, em entrevista, ontem, 
pelo CEO da Câmara Americana 
de Comércio para o Brasil, Abrão 
Neto. O deputado gaúcho Elvi-
no Bohn Gass (foto, PT) disparou: 
“Trump cria factoides, discursos 
que não se viabilizam”. 

Mudanças são constantes 
Na avaliação de Abrão Neto, “é uma mudança importante 

no cenário internacional, que obviamente tem efeitos igualmen-
te importantes para a relação bilateral”. Na visão do executivo, 
“num primeiro momento, vale fazer uma perspectiva; colocar na 
perspectiva que mudanças nos governos, na relação bilateral, são 
uma constante”. 

Aumento de tarifas 
O executivo da Câmara Americana de Comércio para o Brasil 

lembrou: “durante a campanha, Trump mencionou que aplicaria 
aumentos de tarifas de até 20% contra as suas importações em ge-
ral. 60% contra as importações da China. Isso não aconteceu nos 
anúncios feitos na posse”. 

Impactos sistêmicos 
Em relação à moeda norte-americana, Abrão Neto considerou: 

“a gente está discutindo impactos que são sistêmicos. Obviamen-
te, as medidas que foram anunciadas nesta segunda-feira e vão ser 
anunciadas ao longo deste mandato, vão ter um efeito no compor-
tamento do mercado”. 

Criar factoides 
Comentando as sobre as relações Brasil-EUA a partir de Trump, 

o deputado Bohn Gass disse ao Repórter Brasília que “Donald 
Trump cria factoides, discursos que não se viabilizam, procura ini-
migos comuns, ou jogar a força contra um, identificar um inimigo 
que tem que ser combatido”. 

Sentimento da América 
Para Bohn Gass, “Trump quer projetar no decréscimo que está 

os Estados Unidos na competição mundial com a China e quer ter 
esses anos de ouro. Ele tem que fazer esse discurso para criar esse 
sentimento da América”. 

Relação Comercial importante 
Brasil e Estados Unidos têm uma relação comercial muito im-

portante. No segmento de serviços, no ano passado, as trocas bi-
laterais superaram 80 bilhões de dólares. O Brasil teve recorde 
nas suas exportações para os EUA, mais de 40 bilhões de dóla-
res. E as importações brasileiras vindas dos Estados Unidos tam-
bém aumentaram.

BRUNO SPADA/CÂMARA DOS DEPUTADOS

 ⁄ GOVERNO FEDERAL

O embaixador André Aranha 
Corrêa do Lago será o presiden-
te da 30ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudança do Clima 
(COP 30), prevista para ocorrer em 
novembro deste ano, em Belém 
(PA).

Corrêa do Lago é secretário 
de Clima, Energia e Meio Ambien-
te do Ministério das Relações Ex-
teriores e terá a missão de condu-
zir as negociações para o acordo 
global sobre o tema. A secretária 
nacional de Mudança do Clima 
do Ministério do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima (MMA), Ana 
Toni, será a diretora executiva da 
COP 30.

O anúncio foi feito pelas mi-
nistras do Meio Ambiente, Marina 
Silva (Rede), e das Relações Exte-
riores substituta, Maria Laura da 
Rocha, após reunião com o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), no Palácio do Planalto.

“Essas duas posições são fun-
damentais e estratégicas na parte 
de conteúdo, negociação e lideran-
ça de todo o processo da COP”, dis-
se Marina. As questões de logística 
e infraestrutura estão a cargo da 
Casa Civil da Presidência da Re-
pública, comandada pelo ministro 
Rui Costa (PT).

Corrêa do Lago tem experiên-
cia em temas de meio ambiente, 
desenvolvimento sustentável e 
mudança do clima, e foi o negocia-
dor-chefe do Brasil em fóruns inter-
nacionais sobre o tema entre 2011 e 

Lula escolhe Corrêa do 
Lago para presidir a COP 30
Conferência está prevista para ocorrer em novembro, em Belém (PA)

Embaixador é secretário do Ministério das Relações Exteriores

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL/JC

2013 e em 2023 e 2024. Já Ana Toni 
tem uma trajetória direcionada 
ao fomento de projetos e políticas 
públicas voltadas à justiça social, 
meio ambiente e mudança do cli-
ma. Os dois integraram ativamen-
te a delegação oficial brasileira da 
COP29, realizada em novembro de 
2024, em Baku, no Azerbaijão.

Em entrevista à imprensa, 
o embaixador disse que o Bra-
sil pode ter um “papel incrível” 
na COP deste ano, que, segundo 
ele, será construída com diversos 
atores - governo, sociedade civil 
e empresariado. Corrêa do Lago 
garantiu que a participação das 
populações da Amazônia, onde 
ocorrerá a conferência, é “absolu-
tamente essencial”:

“A COP tem várias dimensões, 
ela vai ter uma imensa dimensão 
para o próprio Brasil, como a RIO-
92 (Conferência no Rio de Janeiro, 

em 1992) teve um impacto muito 
grande sobre a maneira como o 
brasileiro percebeu a mudança do 
clima, percebeu o meio ambiente, 
percebeu a biodiversidade. Então 
tem uma dimensão nacional ex-
tremamente importante”, disse.

O embaixador acrescentou: 
“Durante esse período preparató-
rio nós vamos ter muito diálogo 
com a sociedade civil porque é 
essencial que eles estejam envol-
vidos no processo. Porque, como 
na RIO-92, são as populações que 
têm que acreditar nessa agenda  
(de combate à mudanças do clima) 
e que têm que contribuir para que 
essa agenda dê certo”.

Apesar da nomeação, a presi-
dência formal ainda fica sob a res-
ponsabilidade do Azerbaijão até a 
abertura oficial do evento, em no-
vembro. A partirdaí, caberá a Cor-
rêa do Lago liderar as negociações.

 ⁄ TECNOLOGIA

AGU discute hoje mudanças na política da Meta

A Advocacia-Geral da União 
(AGU) realizará uma audiência 
pública hoje, em Brasília, para dis-
cutir as alterações na política de 
moderação de conteúdo da Meta, 
dona de plataformas como Face-
book e Instagram. A reunião será 
no auditório da Escola Superior da 
AGU, das 14h às 18h. A gravação 
será divulgada posteriormente.

Entre os temas a serem abor-
dados, estão a conduta de ódio nas 
plataformas digitais, a mitigação 
de conteúdos ilícitos, a consequên-
cia do fim de programas de che-
cagem e o impacto das mudanças 
na proteção de grupos margina-

lizados, como mulheres, pessoas 
LGBTQIA+, imigrantes e pessoas 
com deficiência.

A audiência é organizada pela 
AGU, liderada pelo advogado-geral 
da União, Jorge Messias, em con-
junto com os ministérios da Justiça 
e Segurança Pública e dos Direitos 
Humanos e Cidadania, e a Secreta-
ria de Comunicação Social. A AGU 
convocou representantes da socie-
dade civil, da comunidade acadê-
mica, das plataformas digitais, das 
agências de checagem e de institui-
ções públicas e privadas.

O governo brasileiro demons-
trou preocupação com as novas po-
líticas anunciadas pela Meta, que 
incluem o fim da checagem de fa-

tos, substituída pelo sistema Notas 
da Comunidade. A AGU considera 
que tais alterações podem prejudi-
car a proteção de direitos funda-
mentais no Brasil, especialmente 
no combate à desinformação.

A Meta respondeu a uma no-
tificação do governo no último dia 
13, salientando que o encerramen-
to do Programa de Verificação de 
Fatos por agências independentes 
de checagem de informação vale-
rá apenas para os Estados Unidos 
neste primeiro momento.

Entre as alterações, também 
estão a revisão das regras de dis-
curso de ódio, já aplicadas no Bra-
sil, e a retomada de algoritmos que 
recomendam publicações políticas.
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Mudanças em secretarias propostas:
Pastas criadas

 Secretaria Geral de Governo

 Secretaria Municipal de 
Assistência Social

Pastas extintas

 Secretaria Municipal de 
Habitação e Regularização 
Fundiária (Smharf)

 Fundação de Assistência 
Social e Cidadania (Fasc)

 Secretaria Extraordinária 
do Trabalho e 
Qualificação Profissional
 Secretaria Extraordinária 
de Modernização e Gestão 
de Projetos
Pastas renomeadas

 Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico, 
Eventos e Turismo (ex-

Desenvolvimento Econômico 

e Turismo)

 Secretaria Municipal da 

Inclusão e Desenvolvimento 

Humano (ex-

Desenvolvimento Social)

 Secretaria Municipal de 

Planejamento e Gestão 
(ex-Planejamento e 
Assuntos Estratégicos)

 Secretaria Municipal 

de Governança Cidadã e 

Desenvolvimento Rural 

(ex-Governança Local e 

Coordenação Política)
 Secretaria Municipal de 

Esporte e Lazer (ex-Esporte, 

Lazer e Juventude)

 Secretaria Municipal da Cultura 

(ex-Cultura e Economia Criativa)

 ⁄ CONTAS

Ministro da Casa Civil deve visitar o RS para debater programa de dívidas com Leite

O ministro da Casa Civil, Rui 
Costa (PT), deve viajar ao Rio 
Grande do Sul na próxima sema-
na para discutir com o governador 
Eduardo Leite (PSDB) a adesão do 
Estado ao Programa de Pleno Pa-
gamento de Dívidas dos Estados 

(Propag). A informação foi confir-
mada na manhã de ontem, duran-
te uma ligação entre os represen-
tantes governamentais. De acordo 
com a assessoria de imprensa do 
Piratini, o governo federal estaria 
disposto a negociar com o gover-
no gaúcho. 

Leite estava disposto a aderir 

ao Propag, que substituiria o Regi-
me de Recuperação Fiscal (RRF), 
caso ele seguisse o texto original 
aprovado pelo Congresso. Entre-
tanto, quando o projeto foi sancio-
nado, com vetos do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), o clima 
entre os entes federados mudou e o 
governo gaúcho passou a exercer 

fortes críticas ao governo federal. 
Além do governo gaúcho, 

outros governadores de estados 
adeptos ao RRF criticaram a reda-
ção final do Propag. O presidente 
Lula chegou a chamá-los de "in-
gratos" pelas críticas. Em resposta, 
Leite considerou a manifestação 
presidencial como "absolutamente 

reprovável" e disse que o Estado 
estava sendo punido com os vetos. 

A principal reclamação de Lei-
te tem sido em relação à suspen-
são da dívida do Rio Grande do Sul 
com a União, prevista até 2027, em 
função da calamidade gerada pe-
las cheias que afetaram o Estado 
ao longo do mês de maio passado. 

 ⁄ CÂMARA DE PORTO ALEGRE

Os vereadores de Porto Ale-
gre se reuniram na Câmara Mu-
nicipal ontem para uma reunião 
conjunta das comissões da casa 
que liberou o pacote de projetos 
enviados pelo prefeito Sebastião 
Melo (MDB) para votação. Assim, 
a apreciação em plenário deverá 
ser realizada de forma extraordi-
nária a partir das 14h de amanhã.

Dos projetos recebidos pelo 
Legislativo no início deste mês 
de janeiro, restam os três: o de  
mudanças no conselho do De-
partamento Municipal de Águas 
e Esgotos (Dmae), de uma refor-
ma administrativa, que cria, re-
nomeia e extingue secretarias, 
e de extinção da Fundação de 
Assistência Social e Cidadania 
(Fasc). As propostas chegaram a 
entrar na pauta de votação, mas 
tiveram as suas apreciações adia-
das devido a uma liminar que 
as suspendeu até que fossem 
realizadas audiências públicas 
para discussões.

Os debates exigidos judicial-
mente foram realizados na se-
gunda-feira (20), de forma vir-
tual. Pela manhã, foi discutido o 
projeto que propõe a mudança do 
conselho do Dmae de deliberati-
vo para consultivo e altera sua 
composição. Entre manifestações 
favoráveis e contrárias, destaca-
ram-se os argumentos de que a 
mudança daria maior agilidade 
nas ações da autarquia contra as 
a de que as transformações retira-
riam a autonomia do órgão. Além 
disso, parlamentares de oposição 
ao governo Melo anteciparam de-
bates sobre o projeto de conces-
são do Dmae, que deverá chegar 
à Câmara ainda neste ano.

Já pela noite um novo encon-

Projetos da prefeitura 
avançam na Câmara
Três propostas de Sebastião Melo (MDB) podem ser votadas amanhã

Ana Carolina Stobbe

ana.stobbe@jcrs.com.br

Reunião na Câmara de Porto Alegre garantiu apreciação das matérias

EDERSON NUNES/CMPA/DIVULGAÇÃO/JC

tro foi pautado pela discussão dos 
outros dois projetos. Na ocasião, 
o futuro secretário-geral de go-
verno, André Coronel, defendeu 
que há sombreamento de algu-
mas pastas sobre outras e que a 
reforma administrativa irá trazer 
benefícios, especialmente para a 
área de assistência social. Afinal, 
com o fim da Fasc, as demandas 
da área deverão ser de compe-
tência da Secretaria Municipal de 
Assistência Social, que será cria-
da caso o projeto seja aprovado.

De maneira geral, as críti-
cas à proposta, feitas majorita-
riamente por parlamentares de 
oposição e representantes de en-

tidades ligadas à Fasc e à assis-
tência social, foram reclamações 
em relação à urgência com a qual 
o projeto tramitou no Legislativo. 

“O tamanho da pressa do 
governo não é condizente com 
o tamanho da responsabilidade 
para a manutenção dessas políti-
cas públicas e para a qualificação 
do serviço. A política de assistên-
cia social em Porto Alegre está à 
míngua”, criticou a diretora do 
Sindicato dos Municipários de 
Porto Alegre (Simpa) Cindi San-
dri. Eles alegam que a sociedade 
não foi suficientemente ouvida 
para a construção da proposta, 
na qual enxergam lacunas.

Entenda a reforma administrativa 
proposta pelo Executivo da Capital

Reeleito no ano passado para 
comandar a prefeitura de Por-
to Alegre, Sebastião Melo (MDB) 
quer começar o segundo man-
dato arrumando a casa. Assim, 
propôs à Câmara Municipal uma 
reforma administrativa, na qual 
extingue algumas secretarias, 
cria outras e renomeia pastas 
já existentes. O projeto teve sua 
tramitação acelerada ao longo 
desta semana e está pronto para 
ser votado em plenário amanhã, 
durante sessão extraordinária 
do Legislativo.

Entre as novidades, está a 
Secretaria de Assistência Social, 
que absorverá as demandas da 
Fundação de Assistência Social 
e Cidadania (Fasc), cuja extin-
ção está prevista em outro pro-
jeto do pacote encaminhado por 
Melo ao Parlamento. Além disso, 
deverá ser criada uma Secreta-
ria-Geral de Governo, que fun-
cionará de maneira semelhante 
à Casa Civil dos governos esta-
duais e federais e será comanda-
da pelo coordenador da campa-
nha eleitoral do prefeito, André 
Coronel. "Isso vai dar uma con-
dição de aliviar um pouco o ga-
binete do prefeito, para governar 
um pouco o governo", justificou 
Melo à reportagem.

A Secretaria-Geral assumirá 
a responsabilidade de realizar 
a interlocução do Executivo e a 
Câmara Municipal. A pasta tam-
bém absorverá a Defesa Civil, a 
Inovação e o Gabinete da Cau-
sa Animal. 

Por outro lado, será extinta 
a Secretaria Municipal de Habi-
tação e Regularização Fundiá-
ria. As demandas da área ficarão 
por conta do já existente Depar-
tamento Municipal de Habitação 
(Demhab), cujo titular, André 
Machado, já foi nomeado. Outras 
áreas que deixarão de existir são 
as pastas extraordinárias do Tra-
balho e Qualificação Profissio-
nal e de Modernização e Gestão 
de Projetos.

Coronel considera que as 
mudanças eram necessárias, 
principalmente, para evitar 
o sombreamento de algumas 
pastas sobre outras. O governo 
acreditava que esse problema 
existia entre a Fasc e a Secre-
taria de Desenvolvimento So-
cial que, com a reforma, será 
denominada Secretaria de De-
senvolvimento Humano. O 
mesmo argumento foi utiliza-
do para o Demhab e a Secreta-
ria de Habitação e Regulariza-
ção Fundiária.

“Por determinação do Melo, 
propomos uma série de mudan-
ças administrativas para moder-
nizar a dinâmica dos fluxos dos 
processos, das decisões e poder 
também otimizar recursos hu-
manos e secretarias, buscando a 
eficiência do serviço municipal”, 
explicou Coronel. De acordo com 
ele, as mudanças objetivam tam-
bém diminuir o tempo de toma-
da de decisão da prefeitura e 
ampliar a transversalidade entre 
as secretarias.



Pensar a cidade
Bruna Suptitz
contato@pensaracidade.com

Além da edição impressa, 
as notícias da coluna Pensar 
a Cidade são publicadas ao 
longo da semana no site do JC.

jornaldocomercio.com/colunas/pensar-a-cidade
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Especialistas criticam PPP do lixo da Capital
Análise da proposta será apresentada hoje; consulta pública sobre a concessão está aberta até o dia 21 de fevereiro

Passar os serviços relacio-
nados à gestão dos resíduos só-
lidos urbanos, o lixo, para um 
parceiro privado por 35 anos é a 
proposta da prefeitura de Porto 
Alegre para lidar com uma polí-
tica pública que enfrenta dificul-
dades há anos na Capital e que 
não alcançou as melhorias espe-
rada pelo prefeito Sebastião Melo 
(MDB) na sua primeira gestão.

A coleta convencional (or-
gânicos e rejeitos), a seletiva 
(materiais recicláveis secos), o 
tratamento, o transporte e a dis-
posição final dos resíduos fica-
rão, caso avance a ideia do go-
verno, sob responsabilidade de 
uma empresa ou de um consór-
cio de empresas. A intenção é re-
unir em um único contrato o que 
hoje é realizado por diferentes 
prestadores de serviço – cerca de 
70, segundo a prefeitura.

Documentos sobre a parce-
ria público-privada (PPP) estão 
disponíveis no site da Secreta-
ria Municipal de Parcerias. Neles 
consta que, à parte dos serviços 
acima listados, as Unidades de 
Triagem (UTs) hoje instituídas na 
cidade, formadas por coopera-
tivas de catadores que realizam 
manualmente a separação do 
que é recolhido na coleta seleti-
va, poderão firmar contrato com 
o concedente do serviço, que é a 
prefeitura, ou com a concessio-
nária, que é a empresa.

“No entanto, não há nenhu-
ma especificação de como serão 
os contratos”, alertam especia-
listas que apresentam hoje uma 
análise sobre a proposta da PPP. 
O grupo técnico é composto por 
um conjunto de profissionais li-
gados à temática da gestão de 
resíduos em diferentes áreas de 
conhecimento, vinculados à Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Sul (Ufrgs), à Unisinos, inte-
grantes de organizações sociais 

e representantes do Movimento 
dos Catadores e Catadoras de Ma-
teriais Recicláveis (MNCR). 

Por meio de nota, a prefeitu-
ra manifestou que “no prazo de 
35 anos do contrato, estão previs-
tos investimentos de R$ 92 mi-
lhões em modernização das Uni-
dades de Triagem (UTs) de Porto 
Alegre. As associações e coope-
rativas continuarão responsáveis 
pela operação e gestão das UTs, 
mais modernas e com condições 
de trabalho apropriadas”.

Além dos atuais grupos que 
atuam na triagem de recicláveis, 
a proposta da PPP prevê a cons-
trução de Unidades de Tratamen-
to e Valorização de Resíduos Só-
lidos, sistema que fará a triagem 
dos materiais de forma mecani-
zada. Isso, na avaliação dos espe-
cialistas, “traz implicações tanto 
em termos do números de pos-
tos de trabalho a serem criados 
quanto em termos da qualidade 
do processo de triagem do mate-
rial reciclável”.

Conforme a análise, a con-
cessionária poderá ter a comer-
cialização como uma potencial 
fonte de receita alternativa ao 
contrato, o que “tende a gerar 
uma competição” com os ca-
tadores que têm neste serviço 
sua fonte de renda. Como a em-
presa fará também a coleta e a 
destinação dos resíduos, “o ce-
nário da PPP, conforme foi insti-
tuído, gera monopólio comercial 
e desmonta a cadeia de gestão 
de resíduos existente”, avaliam 
os especialistas.

O documento que questiona 
a realização da PPP cita dado do 
Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) de 2022, 
segundo o qual 1.934 pessoas tra-
balhavam como assalariadas em 
121 endereços profissionais na 
realização de coleta, tratamento 
e disposição de resíduos em Por-
to Alegre (nem todos são contra-
tados pela prefeitura).

Já o número de catadores 
autônomos, que realizam uma 

Governo municipal quer unificar contratos de prestação de serviços relacionados à gestão dos resíduos

FERNANDA FELTES/JC

coleta considerada pelo poder 
público como “informal”, é des-
conhecido. Mas em volume, “es-
tima-se que a coleta informal 
recolhe até quatro vezes” em 
comparação com a coleta seleti-
va oficial, do DMLU – informação 
esta que consta no Plano Munici-
pal de Gestão Integrada de Resí-
duos Sólidos (PMGIRS).

A preocupação com o tra-
balho dos catadores é central 
na análise, que tece outras críti-
cas à proposta da prefeitura. Por 
exemplo, o modelo de concessão 
é apontado como um risco pela 
falta de flexibilidade e pelos al-
tos valores monetários envolvi-
dos. “PPP é um modelo de gestão 
preditivo, não adaptativo; são 
mais apropriados para projetos 
que têm baixa incerteza”, o que 
não seria o caso da gestão dos 
contratos do lixo.

No entanto, o grupo não 
apresenta alternativas ao mode-
lo ou aos pontos que são alvo de 
questionamento, e aponta para 
isso a falta de “tempo hábil”. A 
crítica é ao prazo para a consul-

ta pública, período disponibiliza-
do pela prefeitura para a análise 
dos documentos da PPP, entre o 
início de dezembro e o dia 21 de 
fevereiro (prazo este prorrogado 
após demanda judicializada).

Para os especialistas, “um 
período marcado por feriados de 
final de ano e férias impõe diver-
sos obstáculos a uma efetiva par-
ticipação social”. Além disso, são 
23 documentos do edital e seus 
anexos, que somam 399 pági-
nas. Na conclusão, a análise do 
grupo sugere que a consulta pú-
blica seja suspensa, “realizando 
assim a discussão da gestão de 
resíduos de forma mais inclusiva 
e eficaz”.

A apresentação de hoje terá 
início às 9h, em evento aber-
to ao público na Sala Araucária 
do Centro Cultural da Ufrgs (Rua 
Eng. Luiz Englert, 333 – Campus 
Centro), com transmissão pelo 
canal do YouTube da Frente pela 
Gestão de Resíduos Sólidos Parti-
cipativa de Porto Alegre, à qual 
o grupo que redigiu a análise 
é vinculado.

Grupo cobra mais participação; prefeitura sustenta ‘necessidade de modernizar práticas’
Setores interessados em partici-

par das decisões sobre a gestão dos 
resíduos em Porto Alegre pelos “im-
pactos sociais, econômicos, urba-
nísticos e ambientais de longo prazo 
(...) não foram ouvidos no processo 
de construção da proposta”, alegam 

os autores da análise da PPP.
A prefeitura da Capital, por 

meio de nota, afirma que “o proje-
to já foi apresentado para o Minis-
tério Público, o Tribunal de Contas 
do Estado e para integrantes do Fó-
rum de Catadores de Porto Alegre”.

Ainda, a Secretaria Municipal 
de Parcerias sustenta que “o proje-
to de parceria com o setor privado 
para o gerenciamento de resíduos 
sólidos busca qualificar a limpeza 
da cidade e também promove a in-
tegração socioeconômica dos tra-

balhadores e das cooperativas de 
reciclagem”. Aponta que, para isso, 
“a parceria abrangerá todos os ser-
viços, desde a coleta dos resíduos 
sólidos urbanos até o tratamento e 
disposição final dos rejeitos”.

A nota encerra com a defesa 

de que “a necessidade de moder-
nizar e ampliar as práticas de ma-
nejo de resíduos é cada vez mais 
evidente, considerando o aumen-
to populacional, a geração cres-
cente de resíduos e os impactos 
ambientais associados”.

O que prevê a 
concessão da 
gestão dos resíduos
Tratada pelo governo Melo 
desde 2021, a proposta 
de conceder a gestão dos 
resíduos sólidos urbanos 
(lixo) para a iniciativa privada 
é um dos projetos prioritários 
do programa de parcerias 
do município.
A parceria público-privada 
(PPP) prevê que a licitação 
seja realizada através de 
concorrência pública, tendo 
como critério de julgamento o 
menor valor da contraprestação 
a ser paga pelo concedente. 
A parceria abrangerá desde 
a coleta dos resíduos até o 
tratamento e disposição final 
dos rejeitos, inclusive resíduos 
da construção civil.
De acordo com a prefeitura, o 
investimento é estimado em 
R$ 1,2 bilhão ao longo de 35 
anos, financiado integralmente 
pela taxa de coleta do lixo 
(paga com o IPTU), que não 
teria aumento.
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 ⁄ OBRAS

Projeto de ponte na Zona Sul pode sair em fevereiro
Edital da obra para ligar Rio Grande a São José do Norte deve ser publicado ainda no primeiro bimestre de 2025

Esperado há décadas pela po-
pulação gaúcha e previsto inicial-
mente para dezembro de 2024 
pelo Departamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes (Dnit), 
o projeto de ligação a seco entre 
Rio Grande e São José do Nor-
te, na Região Sul do Estado, deve 
dar um passo importante ainda 
nos primeiros meses deste ano. A 
informação foi revelada pelo pre-
sidente da Comissão Regional 
Pró-Ponte, Jair Rizzo, em um docu-
mento enviado à reportagem.

Assinado por Jimmy Mendes, 
chefe de Gabinete da Diretoria-Ge-
ral do Dnit, o texto aponta que a 
autarquia está concentrando esfor-
ços para finalizar o edital já no pri-
meiro bimestre deste ano.

No entanto, o órgão, ao falar 
com a reportagem, deu a previsão 
de que o edital seja publicado até 
junho de 2025, ou seja, no primei-
ro semestre. Segundo a autarquia, 

o projeto está em fase de elabora-
ção e o atraso ocorrido em 2024 
foi devido a ajustes administrati-
vos internos.

Esse histórico de atrasos tem 
alimentado o ceticismo da popula-
ção local. Recentemente, o Jornal 
do Comércio destacou a descon-
fiança de moradores em relação à 
concretização da obra, que é con-
siderada essencial para a região. 
Atualmente, a travessia entre as 
cidades é feita por balsas e lan-
chas, com custos considerados ele-
vados: veículos de passeio pagam 
cerca de R$ 50,00 por trajeto, en-
quanto caminhões podem desem-
bolsar até R$ 500,00 para atraves-
sar o canal.

Quando publicado, o edital 
trará especificações técnicas, cus-
tos e prazos, além de estabelecer 
os critérios para a seleção da em-
presa responsável pelo desenvol-
vimento do projeto executivo, com 
limite de até dois anos após a as-
sinatura do contrato. O Dnit infor-
mou que cerca de R$ 10 milhões 
já estão reservados para essa eta-
pa inicial.

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

Atualmente, travessia entre os municípios é realizada por meio de balsas e lanchas, com custos elevados

COMISSÃO REGIONAL PRÓ-PONTE/DIVULGAÇÃO/JC

Para Jair Rizzo, a ponte é um 
marco essencial para o desenvol-
vimento da Zona Sul. Além de 
atrair turistas e ampliar o poten-
cial do Porto de Rio Grande, a obra 
oportunizará a redução de custos 

logísticos para caminhões que uti-
lizam a BR-101. “Estamos falando 
de um novo ciclo de desenvolvi-
mento para toda a região”, destaca.

Ainda não há definição sobre 
o ponto exato para a construção 

da ponte, mas a tendência é de 
que ela tenha 3,8 km de extensão 
em linha reta, ligando o Clube de 
Regatas Rio Grande, na avenida 
Honório Bicalho, ao Arroio do La-
racha, em São José do Norte.

 ⁄ SAÚDE

Maternidade do Hospital Mãe de Deus segue sem data para reabertura

Oito meses após ser fechada 
em razão da enchente histórica de 
maio de 2024, a maternidade do 
Hospital Mãe de Deus, em Porto 
Alegre, segue sem previsão de rea-
bertura. Na ocasião, o bairro Me-
nino Deus foi duramente atingido 
pelas águas, forçando a evacuação 
emergencial de pacientes e funcio-
nários. Embora a casa de saúde te-
nha retomado as operações em 1º 
de junho, o setor obstétrico perma-
nece inativo, sendo o único serviço 
que ainda não voltou a operar.

Agora, mesmo sem prazo defi-
nido, a assessoria de imprensa do 
hospital informou que a expectati-
va é de reabrir a maternidade até o 
final deste ano. A interrupção dos 

serviços se deu porque, para viabi-
lizar a volta dos atendimentos ge-
rais, os serviços e equipamentos 
localizados no subsolo, que ficou 
submerso, foram transferidos para 
o terceiro andar, onde antes fun-
cionava o Centro Obstétrico.

O fechamento agravou o dé-
ficit de leitos do tipo na Capital: o 
Hospital Mãe de Deus oferecia 18 
leitos obstétricos e 10 leitos de Uni-
dade de Terapia Intensiva (UTI) 
neonatal na rede privada. Atual-
mente, Porto Alegre dispõe de 232 
leitos obstétricos na rede pública e 
117 na privada, o que gerou certa 
sobrecarga em instituições como o 
Divina Providência, o Moinhos de 
Vento e a Santa Casa.

Em entrevista recente ao Jor-
nal do Comércio, Marcelo Matias, 

presidente recém-eleito do Sindi-
cato Médico do Rio Grande do Sul 
(Simers), destacou o impacto des-
sa perda para o sistema de saú-
de. “Esse processo afetou tanto o 
sistema público quanto o priva-
do, gerando sobrecarga nos hos-
pitais. Um hospital não é comple-
to sem atender a todas as etapas 
da vida, desde o nascimento até a 
terminalidade. A presença de uma 
maternidade garante que o hospi-
tal cumpra sua função em plenitu-
de”, afirmou.

Ele também alertou para os ris-
cos associados à demora na reaber-
tura. “A ausência de maternidades 
compromete a segurança do aten-
dimento, especialmente em situa-
ções de sobrecarga, aumentando 
os riscos para pacientes e médicos. 

 ⁄ CLIMA 

Santa Vitória do Palmar registra 480 milímetros de chuva em 10 horas

Santa Vitória do Palmar, no 
extremo Sul gaúcho, registrou 480 
mm de chuva em um período de 
10 horas na segunda-feira. Ontem, 
o tempo firme facilitou o escoa-

mento da água. 
Entre os locais mais atingidos 

se encontra a Vila Anselmi, onde 
residem mais de 800 pessoas. “A 
localidade fica a 100 km da zona 
urbana e praticamente 100% das 
casas foram afetadas”, explica o 
coordenador da Defesa Civil, Jorge 
Alex Martins.

Durante o dia, as secretarias 

municipais de Obras e Assistên-
cia Social prestaram atendimen-
tos. “Fizemos o escoamento de 
sangas, na tentativa de auxiliar 
o máximo possível”, complemen-
ta o coordenador da Defesa Civil. 
Ao todo, 30 pessoas ficaram de-
salojadas e foram para casa de 
famílias. O município não regis-
trou desabrigados.

“A Defesa Civil segue moni-
torando a situação e a drenagem 
dos arroios que estão na volta da 
Vila. A assistência segue atuando 
junto às famílias afetadas para 
buscar as melhores soluções”, des-
creve Bruno Mena, integrante da 
Defesa Civil do município.

As perdas, no entanto, já são 
perceptíveis na safra de soja e ar-

roz. Segundo a MetSul Meteorolo-
gia, a chuva excepcional foi conse-
quência da atuação de uma área 
de baixa pressão - um modesto 
ciclone extratropical - que atuava 
junto ao litoral do RS. O sistema 
não trouxe ventos fortes, mas o 
ar quente com a convergência de 
umidade criou as condições propí-
cias para o evento.

Fabrine Bartz
fabrineb@jcrs.com.br

Instituição foi gravemente atingida pela enchente de maio

TÂNIA MEINERZ/JC

Há uma expectativa pela reativa-
ção da maternidade do Hospital 
Mãe de Deus, mas ainda não está 
claro como isso será concretizado.”

Conforme o Simers, em reu-
nião realizada no fim de 2024, foi 

prometido que a reabertura ocor-
reria no primeiro trimestre de 
2025. A reportagem questionou a 
instituição sobre os motivos para a 
demora, mas não recebeu retorno 
até o fechamento desta edição.
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Copa SP de Futebol Junior - Pelas 
semifinais da competição, o Grê-
mio enfrenta o Corinthians nesta 
quarta-feira, às 17h. 

Liga dos Campeões - Resultados 
desta terça-feira: Mônaco (1) x (0) 
Aston Villa, Atalanta (5) x (0) 
Sturm, Atlético de Madrid (2) 
x (1) Leverkusen, Benfica (4) x (5) 
Barcelona, Estrela Vermelha (2) 
x (3) PSV, Liverpool (2) x ( 1) Lille, 
Brugge (0) x (0) Juventus, Slovan 
Bratislava (1) x (3) VfB Stuttgart e 
Bologna (2) x  (1) Borussia Dort-
mund. Nesta quarta-feira, pela 7ª 
rodada da fase de grupos, RB Lei-
pzig x Sporting, Shakhtar Donet-
sk x Stade Brestois às 14h45min. 
Já às 17h, Sparta Praga x Inter, 
Feyenoord x Bayern, Arsenal x 
Dínamo, Milan x Girona, PSG 
x Manchester City, Real Madrid 
x RB Salzburg e Celtic x Young 
Boys.

Futebol internacional - O Man-
chester City anunciou a contra-
tação do zagueiro Vitor Reis, 
ex-Palmeiras, nesta terça-feira. O 
jovem de 19 anos foi qualificado 
pela equipe inglesa como um “ta-
lento natural”. A equipe inglesa 
fechou a contratação do zagueiro 
por 37 milhões de euros (R$ 232 
milhões, aproximadamente) fi-
xos, sem bônus, apurou o UOL. O 
atleta, ex-Palmeiras, vai compor 
o elenco do Manchester City já 
neste mês de janeiro, utilizando 
a camisa 22.

Seleção brasileira - A Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF) 
e a cidade de Orlando têm con-
versas em andamento para que 
a seleção repita a Copa América 
2024 e faça sua preparação para 
a Copa do Mundo 2026 na Fló-
rida. Orlando não será sede da 
Copa, mas tem dois estádios no 
Super Mundial de Clubes deste 
ano. O Brasil fez toda a prepara-
ção para a Copa América na ci-
dade e gostou da estrutura a que 
teve acesso. A seleção treinou no 
complexo ESPN Wide World of 
Sports.

Tênis - Deu Novak Djokovic no 
grande duelo das quartas de 
final do Aberto da Austrália. 
O sérvio de 37 anos derrotou o 
espanhol Carlos Alcaraz, de 21, 
e continuou sua caminhada na 
tentativa de erguer pela 11ª vez o 
troféu do Grand Slam disputado 
em Melbourne. Atual número 
sete no ranking masculino, ele 
superou dores na perna esquerda 
para chegar ao triunfo de virada 
sobre o número três do mundo. 
Com um tênis de alto nível na 
Rod Laver Arena, a partida ter-
minou em 3 sets a 1, parciais de 
4/6, 6/4, 6/3 e 6/4, em três horas 
e 37 minutos.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Se aproxima a estreia oficial 
da temporada. Hoje, às 19h, o Inter 
visita o Guarany de Bagé pela 1ª 
rodada do Campeonato Gaúcho, 
no Estádio Estrela D’Alva. Com 
pouco mais de duas semanas de 
pré-temporada desde a reapresen-
tação, no dia 6 de janeiro, o Co-
lorado vai a campo em busca da 
condição física ideal, a ser adqui-
rida com a competição em curso. 
O técnico Roger Machado ainda 
precisa contornar desfalques im-
portantes e dosar o uso de vete-
ranos neste primeiro momento 
da competição.

Isso é o que indicou o coman-
dante na primeira atividade da 
semana, antes de encerrar a pre-
paração nesta terça, no CT Parque 
Gigante. Sem Fernando no esboço 
de time, a tendência é que o jo-

vem Luis Otávio, de 17 anos, assu-
ma a função de primeiro volante.

O experiente camisa 5 já foi 
poupado do amistoso com o Méxi-
co, na quinta, atuando apenas no 
jogo-treino com o São José, no dia 
seguinte, sob menor intensidade. 
Caso confirmada a preservação, a 
tendência é que Fernando seja uti-
lizado no compromisso seguinte, 
contra o Juventude, no sábado, no 
Beira-Rio.

Sem grandes novidades pre-
vistas em Bagé, Roger deve ir a 
campo com Anthoni; Bruno Go-
mes, Clayton Sampaio, Vitão e 
Braian Aguirre; Luis Otávio, Thia-
go Maia e Alan Patrick; Wander-
son, Borré e Wesley. O lateral-es-
querdo Bernabei, anunciado no 
domingo, não fica à disposição. 

Por lesão, Rochet, Bruno Taba-
ta e Gabriel Carvalho desfalcam 
o Inter. Gustavo Prado e Ricardo 
Mathias defendem a seleção bra-
sileira sub-20. Enner Valencia não 
foi relacionado devido a um des-

 ⁄ CAMPEONATO GAÚCHO

Buscando auge físico, Inter estreia 
no Gauchão contra o Guarany
Time comandado por Roger Machado vai ao Interior para dar início à temporada 2025

Cássio Fonseca
cassiof@jcrs.com.br

Colorado de Alan Patrick encerrou a preparação nesta terça-feira

RICARDO DUARTE/INTER/JC

conforto muscular na coxa direita.
A concentração se iniciou 

nesta terça, com o deslocamento 
à cidade do Interior. O Guarany, 
por sua vez, vive a expectativa 
de casa cheia. Os bons resulta-
dos nos amistosos preparatórios, 
como a goleada por 5 a 0 sobre o 
Cerro largo, time uruguaio que irá 
disputar a Sul-Americana, creden-

ciam a equipe como um adversá-
rio indigesto nesta largada em que 
o físico deve pesar — mandantes 
voltaram aos treinos no dia 2 de 
dezembro. Outro ponto de preo-
cupação para o clube da Capital 
está na condição do gramado do 
Estrela D’Alva, cujo relatos são 
de uma condição precária para 
o confronto.

Grêmio encara o Brasil de Pelotas na estreia de Gustavo Quinteros

Enfim, começou! Hoje, às 22h, 
o Grêmio entra em campo pela 
primeira vez em 2025. O adversá-
rio? O Brasil de Pelotas, comanda-
do por William De Mattia. O con-
fronto será válido pela 1ª rodada 
do Gauchão e marca o início da 
jornada tricolor atrás do octacam-
peonato. Para além de dar o tiro 
de largada da competição, a par-
tida ganhou ainda outro signifi-

cado. Gustavo Quinteros estreará 
como chefe da casamata gremista. 
O jogo, portanto, proporcionará o 
primeiro contato do novo treina-
dor com a torcida. O elenco, por 
sua vez, foi parcialmente remode-
lado e retorna aos gramados de-
pois de mais de um mês fora.

Falando das reformulações 
em curso, o Grêmio busca um go-
leiro no mercado por conta da imi-
nente saída de Marchesín, nego-
ciado com o Boca Juniors. Matheus 
Magalhães, do Braga, foi procura-

do para substitui-lo, porém os altos 
valores travaram um acordo. Em 
seu lugar, um outro nome ganhou 
força. Trata-se de Tiago Volpi, 
guarda-redes de 34 anos que está 
no Toluca, do México. O Grêmio 
aguarda a rescisão com os me-
xicanos para dar seguimento na 
transferência do jogador. Enquan-
to isso, contudo, Gabriel Grando é 
o ficha um para defender a goleira 
de Quinteros. 

Para além do argentino, o Tri-
color perdeu várias peças impor-

tantes nesta janela. Pedro Geromel 
(aposentado), Rodrigo Caio, Sotel-
do, Diego Costa e Reinaldo vira-
ram carta fora do baralho. Já João 
Lucas e Gustavo Cuellar, em con-
trapartida, foram os nomes con-
firmados até o momento para su-
plantar as saídas Tendo em mente 
essas movimentações, juntamente 
do que foi visto nos treinos, o Grê-
mio deve ir a campo com: Grando; 
João Pedro, Jemerson, Rodrigo Ely 
e Mayk; Dodi e Villasanti; Pavón, 
Cristaldo e Aravena; Bratihwaite.

Rodrigo Stolzmann
rodrigos@jcrs.com.br

Ca-Ju e Bra-Pel miram largada que confirme as boas pré-temporadas
As principais duplas do In-

terior, Ca-Ju e Bra-Pel, miram es-
treias de peso no Gauchão, con-
firmando o saldo positivo de suas 
pré-temporadas. À exceção do 
Caxias, as equipes entram em 
campo hoje. O Juventude recebe 
o Ypiranga, no Estádio Alfredo Ja-
coni, enquanto o Pelotas terá seu 
primeiro desafio contra o São José, 
no Passo da Areia, às 21h30min. Já 
o Brasil de Pelotas fecha o primei-
ro dia de competição contra o Grê-
mio, no Bento Freitas, às 22h. Na 
quinta, o único jogo fica por conta 
do Grená, que visita o Monsoon, 

às 19h, no Estádio do Vale.
Após um longo período de 

preparação, os pelotenses encerra-
ram suas pré-temporadas com re-
sultados promissores. Na Boca do 
Lobo, o Pelotas, comandado pelo 
técnico Ariel Lanzini, vive o entu-
siasmo de voltar à elite do futebol 
gaúcho após três anos.

Do outro lado da cidade, no 
Bento Freitas, o Brasil fechou os 
amistosos com uma vitória con-
vincente por 2x0 sobre Monsoon, 
em Novo Hamburgo. Com um 
elenco mais enxuto, de 23 jogado-
res, o Xavante ainda busca refor-

ços, especialmente um meia e um 
volante. O técnico Thiago Gomes 
aposta na força coletiva do grupo 
para mostrar que seu time é mais 
do que um adversário competitivo 
no Gauchão.

Na Serra, as equipes de mais 
expressão tentam confirmar o pro-
tagonismo estadual. O Juventude 
fez seu último compromisso con-
tra o Boca Juniors, na Argentina, 
e saiu derrotado por 2 a 0. O con-
fronto, no entanto, é de outro pa-
tamar. Time de Série A do Brasi-
leirão, o Papo chega com status de 
terceira força do Estado, atrás ape-

nas da dupla Gre-Nal, sob coman-
do do técnico Fábio Mathias, que 
encerrou o ano em alta ao salvar a 
equipe do rebaixamento.

Já o Caxias busca manter as 
boas campanhas. Vice-campeão 
em 2023 e semifinalista em 2024, 
o clube vai à luta por uma vaga 
entre os quatro que passam à fase 
seguinte e, posteriormente, brigar 
pelo título do Gauchão, que é a 
meta estabelecida, com Luizinho 
à frente da casamata. A pré-tem-
porada grená, no entanto, foi vol-
tada para os treinos, sem ênfase 
em amistosos.
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Data Horário Estádio Transmissão

1ª rodada

São Luiz x Avenida 22/1 19h 19 de outubro RBS

Guarany de Bagé x Inter 22/1 19h Estrela D’Alva Premiere

Juventude x Ypiranga 22/1 19h Alfredo Jaconi Premiere

São José x Pelotas 22/1 21h30min Francisco Novelleto RBS

Brasil-Pel x Grêmio 22/1 22h Bento Freitas RBS, SporTV e Premiere

Monsoon x Caxias 23/1 19h Estádio do Vale RBS

2ª rodada

Inter x Juventude 25/1 16h30min Beira-Rio RBS TV, SporTV e Premiere

São Luiz x São José 25/1 16h30min 19 de outubro RBS

Brasil-Pel x Guarany de Bagé 25/1 20h Bento Freitas RBS

Pelotas x Monsoon 26/1 16h Boca do Lobo RBS

Avenida x Ypiranga 26/1 19h Eucaliptos RBS

Grêmio x Caxias 26/11 20h30min Arena SporTV e Premiere

3ª rodada

Juventude x Guarany de Bagé 28/1 19h Alfredo Jaconi Premiere

São José x Inter 28/1 21h30min Francisco Novelleto RBS, SporTV e Premiere

Ypiranga x São Luiz 29/1 19h Colosso da Lagoa RBS

Monsoon x Grêmio 29/1 19h Estádio do Vale Premiere

Caxias x Brasil-Pel 29/1 21h30min Centenário RBS

Pelotas x Avenida 30/1 20h Boca do Lobo RBS

4ª rodada

Grêmio x São Luiz 1/2 16h30min Arena RBS, SporTV e Premiere

Ypiranga x Monsoon 1/2 19h Colosso da Lagoa RBS

Caxias x Juventude 1/2 21h30min Centenário SporTV e Premiere

Brasil-Pel x São José 2/2 16h Bento Freitas RBS

Guarany de Bagé x Pelotas 2/2 19h Estrela D’Alva RBS

Inter x Avenida 2/2 20h30min Beira-Rio SporTV e Premiere

5ª rodada

Avenida x Caxias 5/2 19h Eucaliptos RBS

Inter x Brasil-Pel 5/2 19h Beira-Rio Premiere

São Luiz x Pelotas 5/2 21h30min 19 de outubro Premiere

Juventude x Grêmio 5/2 22h Alfredo Jaconi RBS, SporTV e Premiere

São José x Ypiranga 6/2 19h Francisco Novelleto RBS

Monsoon x Guarany de Bagé 6/2 21h30min Estádio do Vale RBS

6ª rodada

Caxias x São Luiz 8/2 16h30min Centenário RBS

Pelotas x Brasil-Pel 8/2 16h30min Boca do Lobo RBS, SporTV e Premiere

Grêmio x Inter 8/2 19h Arena Premiere

Ypiranga x Guarany de Bagé 9/2 16h Colosso da Lagoa RBS

Monsoon x Avenida 9/2 19h Estádio do Vale RBS

Juventude x São José 9/2 19h Alfredo Jaconi SporTV e Premiere

7ª rodada

Grêmio x Pelotas 11/2 21h30min Arena SporTV e Premiere

Guarany de Bagé x Caxias 12/2 19h Estrela D’Alva RBS

Avenida x Juventude 12/2 19h30min Eucaliptos SporTV e Premiere

Brasil-Pel x Ypiranga 12/2 21h30min Bento Freitas RBS

São José x Monsoon 12/2 21h30min Francisco Novelleto RBS

São Luiz x Inter 12/2 22h 19 de Outubro RBS, SporTV e Premiere

8ª rodada

Avenida x Brasil-Pel 15/2 16h30min Eucaliptos RBS

Caxias x São José 15/2 16h30min Centenário RBS

Ypiranga x Grêmio 15/2 16h30min Colosso da Lagoa RBS, SporTV e Premiere

Pelotas x Juventude 15/2 16h30min Boca do Lobo Premiere

Guarany de Bagé x São Luiz 15/2 16h30min Estrela D’Alva RBS

Inter x Monsoon 15/2 16h30min Beira-Rio Premiere

Em 2025, o Campeonato Gaú-
cho assumiu um formato inédito. 
Frente a uma menor disponibili-
dade de datas decorrente do Super 
Mundial de Clubes, a Federação 
Gaúcha de Futebol (FGF) precisou 
adaptar a competição. O Gauchão 
contará com 12 datas, quatro a me-
nos do que nos anos anteriores. O 
número de times, contudo, seguiu 
o mesmo. A competição começa 
hoje e termina em 15 de março.

A edição foi reduzida por con-
ta do inédito Super Mundial de 
Clubes da Fifa, entre 14 de junho 
e 13 de julho, paralisando o Cam-
peonato Brasileiro. Precisando en-
xugar o calendário, a CBF propôs 
às Federações que os Estaduais 
começassem na segunda semana 
de janeiro, entre 11 e 12 (sábado e 
domingo). Para não apertar ainda 
mais a pré-temporada dos clubes 
— Juventude, Inter e Grêmio se rea-
presentaram nos dias 3, 6 e 8 des-
te mês, respectivamente —, a FGF 
manteve a primeira rodada na 
quarta semana do mês, reduzindo 
a fase classificatória de 11 para oito 
jogos. A última data cortada foi a 
fase de quartas de final. 

Campeonato Gaúcho 2025 começa hoje
Neste ano, a 
competição contará 
com 12 datas, quatro 
a menos do que nos 
períodos anteriores

A tendência é que este forma-
to se mantenha nos próximos anos. 
Além de um clamor antigo por re-
gionais mais sucintos, o futebol bra-
sileiro seguirá parando para com-
petições internacionais, como Copa 
do Mundo (2026), Copa do Mun-
do feminina (2027), Copa América 
(2028) e Super Mundial (2029).

O campeonato deste ano traz 
consigo outra marca: o Grêmio jo-
gará em busca de alimentar o re-
trospecto recente e conquistar o 
octacampeonato. O feito só foi al-
cançado até agora pelo Inter da dé-
cada de 1970, que manteve a hege-
monia estadual entre 1969 e 1976. 
Nesse sentido, a edição terá um 
significado diferente para ambos 
os integrantes da dupla Gre-Nal.

O Inter, por sua vez, não chega 
a uma final há três anos. Em 2022, 
caiu nas semifinais para o rival. Já 
em 2023, foi a vez do Caxias come-
ter o crime. Por fim, no ano passa-
do, o Juventude fez o Alvirrubro se 
despedir nos pênaltis. 

O último time do Interior a 
erguer o caneco foi o Novo Ham-
burgo, comandado por Beto Cam-
pos, em 2017. Na ocasião, empatou 
os dois duelos da final e superou 
o Colorado nos pênaltis. Isso, após 
superar o Grêmio na semifinal.

O campeonato contará tam-
bém com um estreante, o que não 
ocorre há dez anos. Trata-se do 
Monsoon FC, time de apenas três 
anos, que chegou na elite esta-
dual após vencer a segunda divi-
são temporada passada. O último 
clube a debutar tinha sido o União 
Frederiquense em 2015.

Grupos do 

Estadual

 GRUPO A

    Grêmio

    Avenida

    Guarany de Bagé

    São José

 GRUPO B

    Inter

    Caxias

    Pelotas

    Ypiranga

 GRUPO C

    Juventude

    Brasil-Pel

    Monsoon

    São Luiz

Como funciona o novo formato  
do Gauchão com menos jogos

A primeira fase do Cam-
peonato Gaúcho será composta 
por três grupos com quatro ti-
mes cada. Nela, os competido-
res disputarão contra todos os 
clubes que não pertencem ao 
seu grupo, totalizando, assim, 
oito confrontos. 

Os líderes de cada chave, 
juntamente do segundo colocado 
com o melhor desempenho, pas-
sarão para as semifinais. Tanto 
as semifinais quanto a final se-
rão disputadas em jogos de ida 
e volta.

Na parte de baixo da tabela, 
a situação também mudou. Do 5° 
ao 8° colocado, haverá um qua-
drangular para definir a vaga 
restante na Copa do Brasil. Já do 
9° ao 12°, um quadrangular defi-
nirá os rebaixados do Estadual.
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Áries: Bom momento para você comunicar os 
sentimentos e todos aqueles estados emocionais 
ligados às pessoas próximas. O dia também 
favorece resolver assuntos patrimoniais.
Touro: Disposição entusiasmada, chegando a ser 
mesmo passional e agressiva. As decisões ten-
dem a ser tomadas de modo muito rápido Não se 
aflija, ou perderá a pontaria certeira.
Gêmeos: As mudanças inesperadas nos negó-
cios podem vir para beneficiá-los. Momento 
para dar atenção ao corpo físico e satisfazer com 
plenitude suas necessidades básicas.

Câncer: As atividades de grande vitalidade física 
e mental estão favorecidas. Marte em harmo-
nia com Urano indica fortes laços de afeição e 
amizade em seu grupo social.
Leão: Ao pensar nos projetos de vida, ou em seus 
desejos imediatos, veja se está disposto a pagar 
o preço que eles exigem. Seja objetivo no que 
pretende alcançar.
Virgem: O planejamento e a organização dos 
pensamentos estão muito favorecidos. É tempo 
de lutar pelo que julga ser o caminho certo 
Entusiasmo pelo que promete o futuro.

Libra: Momento de encarar os desafios com uma 
coragem incomum. Procure caminhar na direção 
que julga certa, sem se deixar ir de roldão pelas 
excitações do momento.
Escorpião: Certas ideias colocadas por seus 
companheiros podem ser muito vibrantes. Você 
tende a envolver-se com elas, dispondo muito de 
seu tempo e energia.
Sagitário: O aspecto entre Marte e Urano dá 
mais energia para as atividades no cotidiano. 
Não é por estar assim embalado que você pode 
perder o discernimento que lhe caracteriza.

Capricórnio: Momento de grande carisma 
pessoal, em especial nas relações afetivas. A agi-
lidade no modo de ser e se relacionar desperta 
um fascínio sobre as pessoas.
Aquário: Um bom dia para renovar um hábito 
muito arraigado, isto é, para sair da rotina. Pode-
rá lutar e ter êxito em alcançar melhor condição 
de conforto e bem estar.
Peixes: O contato com pessoas no ambiente 
social tende a estimular fortemente o espírito 
sedutor, levando você a se encantar uma pessoa, 
e também a se encantar com ela.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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GIRONINA
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SAPIRAA

STONEUNTAR
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ACDIOIT

COMITIVAMO

BADULAQUES

Conse-
quência da
piada bem
contada

Tô (?): não
acredito!

(gíria)

Triturar 
(a cana)

Agir como
quem

suborna

(?) Costa:
foi pro-

fessor de
Niemeyer

Símbolo
da festa 
de Parin-
tins (AM)

Reposição
(?): alivia 
o efeito da
menopausa

Forte
bebida

feita com
cereais

Entidade
sindical

brasileira
(sigla)

(?) nu-
vens: on-
de vive o
nefelibata

(?) 
Morena, 

atriz

Espertos; 
malandros

Barack (?):
prêmio No-
bel da Paz
em 2009

Pedaço de
madeira
comprido 
e estreito

Desenho
televisivo
originário
do Japão

Manobra
proibida

em vias de
mão dupla

Grupo que 
acompa-
nha auto-
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ria alemã

Organiza-
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nacional do
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de pouco

valor
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escritórios

Eva (?),
atrizRecusar
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Aqui está!

Sua
Majestade

(abrev.)

Funesto

(?) Morei-
ra, locutor 
2ª pessoa 
do singular

Comentário que visa 
o engrandecimento do

trabalho de alguém
Por, em italiano

Olear
Antigo ma-
gistrado
romano

Pedra, em
inglês
Tipo

sanguíneo

Maior
goleiro

artilheiro
na história
do futebol

Capital de
(?), reserva
de recursos
financeiros

de uma
empresa 

Rubídio
(símbolo)
Dez, em
inglês

Principian-
te; inicial

Bebidas
com cafeí-
na que não
devem ser 
misturadas
ao álcool

Médico que detecta o
HPV em

mulheres
Confia 

plenamen-
te em

Mesclado

A 3a nota
musical

Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

Sonoridades post-punk no Ocidente

Ancestralidade negra para crianças e jovens

Duelo de pianos no Encouraçado Butikin

As bandas The Trial e Death to Lo-
vers tocam nesta quinta-feira no 
Bar Ocidente (avenida Osvaldo Ara-
nha, 960), às 21h30min, dentro do 
projeto Ocidente Acústico. Ingres-
sos, entre R$ 25,00 e R$ 50,00, es-
tão à venda pela plataforma Sym-
pla ou na bilheteria do local, a partir 
das 19h30min (no dia do show).
Contando com mais de 20 anos de 
estrada, The Trial mistura sonori-

dades do post-punk com outras 
influências, a exemplo do indie rock, 
criando um som único, moderno, 
sensível e urgente, que transborda 
amor por onde passa.
Já a Death to Lovers (D2L) mistura 
melancolia, post-rock, shoega-
ze, darkwave, post-punk e doom. 
Formada em 2008, em fevereiro de 
2024 a banda lançou seu EP de es-
treia Monophobia.

Inspirado no livro homônimo da 
escritora gaúcha Angela Xavier, o 
espetáculo infantojuvenil O Lan-
ceirinho Negro, do coletivo Trupi 
di Trapu, será apresentado em di-
versos espaços públicos de Porto 
Alegre a partir desta quinta-feira. 
A montagem dirigida por Mayu-
ra Matos traz à tona histórias de 
luta e resistência dos Lanceiros 
Negros, promovendo reflexões 
sobre ancestralidade e fortaleci-
mento identitário para crianças 

e adolescentes. 
O primeiro espaço a receber o 
espetáculo (nesta quinta-feira, às 
17h) será a Esplanada da Res-
tinga (Estrada João Antônio da 
Silveira, 2359). No sábado, o gru-
po se apresenta às 10h30min, no 
Chocolatão - Biblioteca (avenida 
Loureiro da Silva, 445); e encer-
ra o circuito às 16h de domingo, 
no Parque da Redenção (perto da 
Cancha de Bocha). Todas as ses-
sões são gratuitas.

A performance Duelo de pia-
nos volta a acontecer no Encou-
raçado Butikin (av. Independência, 
936), com sessões todas as quar-
tas-feiras de janeiro e fevereiro, 
sempre às 20h30min. O evento é 
uma combinação de apresentação 
musical e interatividade, executado 
pela dupla de cantores e pianistas 
Mari Kerber e Gonzalo Lamego. 
Nesta edição do projeto, as apre-
sentações ainda contarão com 
a participação de Luke Faro na ba-
teria. As reservas podem ser feitas 
pelo telefone (51) 99820-8703 e a 

consumação mínima para a ativi-
dade custa R$ 50,00.
Misturando técnica, improviso e 
um repertório que transita entre 
clássicos atemporais e hits mo-
dernos de rock, pop e MPB – sem-
pre com um toque de humor –, os 
pianistas interagem com a plateia, 
aceitam pedidos de músicas e 
desafiam os espectadores a tes-
tar seus conhecimentos musi-
cais. No cardápio, a casa ofere-
ce uma variedade de petiscos e 
drinques exclusivos, completando 
a experiência. 

Pianistas Gonzalo Lamego e Mari Kerber se apresentam às quartas

NOTRE DAME/DIVULGAÇÃO/JC
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Yamandu Costa celebra seus 

45 anos de vida no lugar 

onde quase sempre esteve: 

em cima do palco - no caso, 

no Theatro São Pedro

Adriana Lampert
adriana@jornaldocomercio.com.br

Considerado um dos maio-
res violonistas do mundo, o gaú-
cho Yamandu Costa desembarca 
em Porto Alegre para comemo-
rar seu aniversário de 45 anos 
em cima do palco do Theatro São 
Pedro (Praça Mal. Deodoro, s/n), 
nesta sexta-feira, às 20h. Os in-
gressos custam entre R$ 110,00 e  
R$ 190,00 e estão à venda pelo site 
da instituição cultural. 

Vencedor do Grammy Latino 
de Melhor Disco Instrumental em 
2021, ao lado de Toquinho, com 
quem gravou o álbum Bachiani-
nha (Live at the Rio Montreux Jazz 
Festival), o artista, natural de Pas-
so Fundo, tem uma longa carrei-
ra musical. Filho da cantora Clari 
Marson, e do trompetista, violo-
nista e professor de música Alga-
cir Costa (líder do grupo Os Fron-
teiriços), aos cinco anos de idade 
já estava no palco, cantando ao 
lado dos pais. Aos sete, Yaman-
du começou a estudar violão, e, 
aos 18 anos mudou-se para São 
Paulo para seguir carreira solo. 
Três anos depois, ganhou o Prê-
mio Visa Instrumental, na época, 
o maior reconhecimento da músi-
ca brasileira. “Foi um divisor de 
águas, pois ganhei protagonismo 
nos principais jornais do País; foi 
a virada de chave”, recorda o ar-
tista. “O prêmio contemplava uma 
quantia em dinheiro e produção 
de um disco (Yamandú, lançado 
em 2001), que gravei no Rio de Ja-
neiro”, emenda.

Aquele foi o primeiro álbum 
solo do violonista, que já conta-
va com um trabalho (Dois tem-
pos), gravado em parceria com 
o folclorista argentino Lúcio Ya-
nel e produzido pelo instrumentis-
ta Luiz Carlos Borges. De lá para 
cá, Yamandu Costa já gravou ou-
tras dezenas de discos solo ou em 
parcerias (segundo ele, cerca de 
50). “Somente em 2024, foram 
seis”, calcula. 

Residindo em Lisboa há cin-
co anos, o artista dissemina pelo 
mundo inteiro uma mistura de vá-
rios estilos musicais, como choro, 
bossa nova, milonga, tango, jazz, 
samba e chamamé e atualmente 

se inspira na cultura portuguesa 
e também de outros países, como 
Índia, Nepal, Cabo Verde e Mo-
çambique. “Cada vez que viajo, 
fico mais curioso em termos de so-
noridades. Em março, vou gravar 
um disco com um trio de músicos 
colombianos, em Bogotá. Tenho 
tido muita vontade de conhecer e 
tocar mais a música do Caribe”, re-
vela o músico autodidata. “É uma 
riqueza inacreditável o mundo 
das cordas do Caribe, meus olhos 
estão mais abertos para este lado 
do continente.”

Conhecido por explorar diver-
sas sonoridades no violão de sete 
cordas e por levar em considera-
ção as muitas possibilidades do 
instrumento, misturando estilos 
e criando interpretações de rara 
personalidade, Yamandu usa o 
improviso para renovar a música 
popular brasileira e latino-ameri-
cana. Para o show desta sexta-fei-
ra, o artista revela que levará um 
repertório improvisado. “Será um 
espetáculo intimista, mas tam-
bém muito à vontade, como se eu 
fosse tocar em uma roda de ami-
gos. Mas certamente vou levar 
músicas inéditas, que fiz no final 
do ano, e algumas músicas que 
toco sempre, a exemplo de Sarará, 
uma composição que fiz há mui-
to anos e que me acompanha em 
quase todos os concertos”, ponde-
ra. “Outra canção que deve surgir 
em meio à apresentação é Samba 
pro Rapha, que representa bastan-
te para as novas gerações e não 
tem como fugir...”

A partir do violão de sete cor-
das, o artista afirma que irá re-
produzir o som de vários instru-
mentos: “pode virar percussão, 
som de orquestra, som de passa-
rinho”. “Também costumo fazer 
efeitos vocais: assobio, cantarolo 
melodias...de alguma maneira, eu 
tento fazer que fique sempre uma 
coisa interessante e original, que 
leve as pessoas para lugares dife-
rentes.” A exemplo de outros sho-
ws do violonista, o público tam-
bém poderá acessar o contexto 
das músicas, a medida que ele vai 
explicando cada uma delas. 

Aclamado pela crítica, Ya-
mandu Costa tem encantado as 
plateias de todos os lugares onde 

leva sua incomum habilidade e 
sonoridade. Em suas performan-
ces – solo, acompanhado de ou-
tros músicos ou com orquestras – 
carrega a marca da música do sul 
do continente americano, sempre 
incursionando por diferentes gê-
neros musicais. “Procuro dentro 
dos gêneros e estilos a inspiração 
para me aproximar de determi-
nada linguagem, mas sempre da 

minha maneira, trazendo junto 
o meu chão: vou ser sempre um 
gaúcho que toca choro, a regiona-
lidade está sempre muito clara. É 
uma forma de visitar outras cultu-
ras, através do meu filtro, que sai 
dessa raiz e do meu entendimento 
musical próprio”, avalia.

O artista, que mantém uma 
casa em Porto Alegre (cidade que 
afirma considerar muito “charmo-

sa”), ainda fala da alegria de “se 
presentear” com um show come-
morativo no Theatro São Pedro. 
“É um palco emblemático. A pri-
meira vez que toquei ali eu tinha 
20 anos de idade. Lá também foi 
onde toquei com uma orques-
tra pela primeira vez. Lembro da 
Dona Eva (Sopher) e tenho uma 
carinho muito grande por esse tea-
tro. Tocar ali é uma honra.”



www.jornaldocomercio.com

Evento anual que celebra a obra de Júpiter Maçã, ícone do rock 
gaúcho e brasileiro, o

Júpiter Day
chega à quarta edição nesta quinta-feira, a partir das 21h, no Bar 
Opinião (José do Patrocínio 834). Ingressos, entre R$ 30,00 e R$ 
100,00, estão à venda no Sympla. Evento que sempre ocorre em 
janeiro, mês de aniversário do artista, o Júpiter Day deste ano está 
dividido em quatro volumes. A noite abre com a roda de conversa A 
Importância de Júpiter Maçã na Cultura Pop, com as presenças de 
Paolo Zé, Roberto Panarotto, Filipe Duarte, Cida Pimentel e 
Fernanda Chemale, com mediação de Camila Diesel. A seguir, 
serão exibidos vídeos na Cinemateca do Maçã: Clipes e Raridades 
de Júpiter. Na sequência, o show Modern Kid reúne as bandas 
Jessie Jazz, Alice Kranen, Transmissão Beta e Bixo Cabeludo em 
releituras de canções clássicas de Flávio Basso, dos tempos de 
TNT e Os Cascavelletes. A noite encerra com Pescando Júpiter e 
Maçãs, show com ex-integrantes da banda de Júpiter, amigos e 
produtores resgatando grandes momentos da carreira da persona 
Júpiter Apple/Maçã.

 ÎAluguéis
No ritmo de uma economia aquecida, 

alugar uma sala comercial ficou 7,88% 
mais caro em 2024. A variação é a mais 
alta já registrada desde 2013, quando o Ín-
dice FipeZap começou a ser apurado. O 
preço médio do aluguel do metro quadrado 
(m²) atingiu o valor de R$ 45,53 no ano pas-
sado. Assim, a locação mensal de uma sala 
comercial de 200 m², por exemplo, beira os 
R$ 9,1 mil.

 Î Investimentos
O fluxo de investimentos estrangeiros 

diretos global totalizou US$ 1,4 trilhão em 
2024, alta de 11% ante 2023, calculou a Con-
ferência das Nações Unidas sobre Comércio 
e Desenvolvimento. O fluxo, contudo, caiu 
8%, quando excluído do cálculo o volume 
das “economias conduítes” da Europa, ter-
mo para países que servem como ponte 
para recursos e oferecem isenção fiscal ou 
baixa tributação para os capitais.

 ÎBNDES
O BNDES aprovou financiamento de 

R$ 20 milhões para a Squadra Tecnologia 
S/A desenvolver uma plataforma de trans-
formação digital que inclui recursos de in-
teligência artificial (IA). O crédito será in-
vestido na criação da plataforma “Genius”, 
que combinará “tecnologias avançadas de 
IA, design integral e hiperprodutividade”.

 ÎKitKat
A Nestlé encerrou as operações das lo-

jas KitKat Chocolatory no Brasil após cinco. 
A primeira unidade foi inaugurada em ou-
tubro de 2019, com o objetivo de atrair o 
público jovem. Segundo a Nestlé, o movi-
mento faz parte de decisões estratégicas 
relacionadas à aquisição do Grupo CRM - 
dono da Kopenhagen, da Brasil Cacau e da 
Kop Koffe -, concluída no ano passado.

 ÎTik Tok
O presidente americano Donald Trump 

assinou nesta segunda-feira (20) um decre-
to que adia a aplicação da proibição federal 
contra o TikTok em 75 dias. Apesar da de-
cisão, não se sabe se a medida pode anular 
a decisão judicial que entrou em vigor no 
domingo.

 ÎAviação
O Aeroporto Internacional de Foz do 

Iguaçu foi reinaugurado após 15 meses de 
obras. Com investimentos próximos a R$ 
390 milhões, a capacidade de movimenta-
ção de passageiros dobrou, indo de dois 
milhões para quatro milhões por ano. O 
projeto do Aeroporto Internacional de Foz 
do Iguaçu está sob concessão da CCR Aero-
portos. O investimento na requalificação 
foi financiado pelo BNDES.

Porto Alegre, quarta-feira, 22 de janeiro de 2025

fonte:

M E T E O R O L O G I A

Um centro de baixa pressão na altura da província de 

Buenos Aires irá impulsionar a chegada de ar mais 

seco no território gaúcho. O dia será de sol e nuvens 

e o calor toma conta de grande parte das regiões 

durante a tarde. Os índices de radiação ultravioleta 

poderão alcançar valores muito altos, sobretudo, em 

cidades da Metade Norte. A temperatura irá passar 

de 35°C no Oeste e Noroeste. Em muitas áreas as 

máximas irão passar de 30°C. Amanhã o calor será 

ainda mais intenso e a tendencia é de ser o dia mais 

quente da semana na grande maioria das áreas.

Quarta de sol e calor intenso na capital gaúcha. Os índices de radiação ultravioleta 

irão atingir valores altos a extremos. Amanhã e na sexta, o calor será escaldante na 

capital, com grande desconforto. Na sexta, a umidade será um agravante, com alto 

risco de temporais. A instabilidade deverá prosseguir no sábado.
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FÁBIO ALT/DIVULGAÇÃO/JC

Unindo discussões e performances que abrangem música, teatro 
e literatura, o

Porto Verão Alegre 
inaugura o Palco Petrobras, ponto de encontro oficial do festival 
para artistas e público, com entrada franca. A iniciativa transfor-
mará o bar térreo da Casa de Cultura Mario Quintana em um 
espaço para receber bate-papos, shows e DJ sets gratuitos 
sempre nas quintas-feiras, das 18h até a 1h, com mediação da 
jornalista Bruna Paulin. Na quinta-feira, dia 23 de janeiro, a 
escritora Martha Medeiros falará sobre as intersecções entre a 
literatura e o teatro, fazendo um aquecimento para a programa-
ção do dia e antecipando detalhes do espetáculo Também Queria 
Te Dizer, que estará no festival nos dias 28 e 29 de janeiro, no 
Teatro Unisinos. Quem fechará essa noite do Palco Petrobras 
será o DJ Daniel Villaverde.

O premiado monólogo

Ficções, 
estrelado por Vera Holtz, retorna a Porto Alegre para quatro apresenta-
ções, de 23 a 26 de janeiro, sempre às 20h, no Teatro Bourbon Country 
(av. Túlio de Rose, 80). Os ingressos estão no site Uhuu, a partir de R$ 
21,00.  A peça é baseada no livro Sapiens – uma breve história da 
humanidade, de Yuval Noah Harari, que afirma que o grande diferencial 
do homem em relação às outras espécies é sua capacidade de inventar, 
de criar ficções, de imaginar coisas coletivamente e, com isso, tornar 
possível a cooperação de milhões de pessoa. Mas, apesar de sermos 
mais poderosos que nossos ancestrais, não somos mais felizes que 
esses. Partindo dessa premissa, a peça explora a indagação: estamos 
usando nossa característica mais singular para construir ficções que 
nos proporcionem, coletivamente, uma vida melhor?

FLAVIA CANAVARRO/DIVULGAÇÃO/JC


